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PORTO 1 DE MAIO 


Questão do ensino 


Começaremos este artigo agradecendo ao 
ilustrado correspondente do «Commercio do 
Porto» o bom juizo que fórma do nosso pe- 
queno escripto sobre a questão do ensino, 
Comprazemo-nos em acharmo-nos ao lado 
deste infatigavel colaborador n'esta questão 
vital. Não oceultamos o nosso nome por ou- 
tro sentimento que não seja o de suppormos 
que era inutil escrevêl.o numa discussão pu- 
ramente doutrinal. O mesmo correspondente 
do «Commercio» nos dá.o exemplo. Prom- 
ptos, porém, estamos a declaral-o, quando 
isso se torne preciso, pois em todas as situa- 
ções da nossa carreira, que já não é curta, 
nunca nos envergonhamos de declarar e sus- 
tentar as nossas opiniões. 

O parecer da commissão appareceu, se- 
gundo vemos das noticias, e a opinião da 
maioria é como se devia esperar de homens, 
que, pertencendo à eschola liberal, querem 
que os fóros que nos confere a lei fundamen- 
tal do Estado sejam uma realidade e não uma 
completa decepção. A liberdade é um direito 
preexistente da sociedade e não uma conces- 
são do poder. Funesta é a doutrina d'aquel- 
les que querem a restricção como direito com- 
mum e a liberdade como excepção. Esta, se- 
gundo elles, não deve existir sem fortes mo- 
tivos que a justifiquem e que a tornem descul- 
pavel; aquella, com o monopolio, à interven- 
ção constante do poder, o exclusivismo, é o 
estado normal. Funesta doutrina, repetimos, 
para a qual tendem todos os partidos extre- 
mos, e que tanto sangue e tantas lagrimas 
tem custado. Chegamos, porém, a uma epo- 
cha em que os teymos não correspondem mais 
às ideias ou em que ha uma confusão absoluta 
d'ellas. Hoje chama-se reaccionario o que 
deseja a liberdade tão extensa quanto ella o 
póde ser dentro dos limites da lei, isto é, nas 
raias da justiça e da razão, ' porque, se a lei 
se não contém dentro d'ellas, merece tanto o 
nome de lei como o merecem, segundo a ex- 
pressão de Cicero, as estipulações e pactos 
ajustados pelos salteadores. Pelo contrário, 
recebe carta de liberal aquelle que só quer a 
liberdade para opprimir os outros; e quando 
alguem se lhe oppõe, argumentando-lhe com 
os seus proprios principios, logo o appelli- 
dam de inimigo do progresso. Notneadamente 
na questão do ensino, é reaccionario todo o 
que, desadorando do systema de Robespierre, 
Danton e dos principaes coripheus da epocha 
sanguinolenta da revolução franceza, não quer 
enfraquecer os laços da familia, a authoridade 
paterna e os principios solidos da moral e da 
religião. E renccionario ainda o que em vez 
de ir buscar ás leis do Lycurgo o modêlo da 
educação moderna, em lugar de quis for- 
mar uma sociedade à maneira de Sparta, 
descja que as gerações, que teem de substi- 
tuir-nos na cadeia dos tempos, bebam as dou- 
trinas da vida nas fontes perennes do Evan- 
gelho, formando-se cidadãos no meio da fa- 
-milia. E reaccionario tambem o que, respei- 
tando o catholico, o protestante, o israelita e 
o indifferentista mesmo e deixando-lhes am- 
plissima liberdade, pugna tão sómente para 
que se lhe conserve o mesmo direito. Em- 
fim, o que hoje se chama a reacção, é onde 
noutros tempos se diria estar a liberdade, o 
vice-versa : eis como se confundem adredo 
os termos, as ideias, as noções mais sim- 
ples. 

O phantasma da influencia clerical, da 
intervenção do sacerdocio nas temporalida- 
des, do ultramontanismo, é apresentado como 

retexto para estas inqualificaveis invasões 
PE poder temporal, e então, já não contente 
com uma inspecção suprema, deseja uma in- 
tervenção não interrompida. 

Não comprehendemos como sinceramen- 
te se possam abrigar estes receios chimericos. 
Podem apregoar-se para fins politicos, podem 
mesmo acreditar n'elles espiritos pouco illus- 
trados, que vêem as cousas superficialmente 
e não teem a critica precisa para avaliar os 
factos; é impossivel, porém, que, à não estar 
obsecado, possa acreditar em tal quem tiver 
uma cabeça regularmente organisada e ars 
estude e medite sobre as circumstancias das 
diversas epochas da historia do mundo. Hoje 
o clero deixou de ser classe e entrou na so- 
ciedade geral; secularisado, não está ligado 
pelos fortes laços da obediencia impassivel ; 
o seu fôro é o de todos os cidadãos; esbulha- 
ram-no dos seus privilegios c concederam- 
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mo privilegio. Quaes foram, porém, as con- 
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lhe os de todos os cidadãos; deixaram no 
sem propriedade, sem dominios, sem esplen- 
dor. D'essa classe, que outrora predominára 
quasi exclusivamente sobre os homens, não 
resta senão a sombra." Que se receia, pois ? 
Da aristocracia ninguem falla já, desde que 
todos se tornaram aristocratas, e só se treme 
perante o clero, provavelmente porque nem 
todos podem ser padros. 

Não obstante não haver motivo que au- 
thorise os receios que deixamos apontados, 
elles servem de pretexto a este movimento 
que observamos desde certo tempo, e cujo re- 
sultado não póde ser outro senão perturbar 
as familias, revolver as consciencias e abalar 
a sociedade. À 

O ensino no nosso paiz nunca, foi mono- 
polisado a não ser passageiramente, nem pelo 
clero, nem pela Universidade, nem pelo go- 
verno. 

Não é n'um artigo de um jornal que po- 
dêmos tratar a fundo esta questão, passando 
em revista as diferentes phases da instrucção 
publica no nosso paiz desde a fundação da 
Universidade de Coimbra por El-Rei o Se- 
nhor D. Diniz no anno de 1288 até á apre- 
sentação dos ultimos projectos de ensino ; se- 
via isto um trabalho longo, que não teria ac- 
ceitação aqui. 

Pouco poderemos dizer para mostrar que 
o nosso povo não está acostunado a gemer 
soba vara de ferro do poder central em mate- 
ria de ensino; que repugna aos nossos costu- 
mes c indole uma invasão tão intoleravel. 
Pensamos que os estatutos de 1503 de El-Rei 
o Senhor D. Manoel dados 4 Universidade são 
os mais antigos que correm : são os que vê- 
mos primeiro citados nas «Memorias da Uni- 
versidade»do beneficiado Leitão Ferreira. Não 
encontramos n'elles, nem em todas as leis pos- 
teriores até á provisão de 13 de agosto de 
1561, pensamento algum ts não revele uma 
plena liberdade de ensino. E” n'este diploma 
que se depara com o exelusivismo, que tre- 
zentos annos procura reviver, apadrinhado 
pelos sacerdotes da eschola liberal mais avan- 
cada. À differença consiste em que em 1561 
eram os jesuitas quem levavam o braço real a 
firmar-lhes uma provisão exclusiva de ensino, 
ao passo que em 1862 são os que se inculcam 
inimigos do absolutismo que reclamam o mes- 


sequencias da provisão a que acima nos refe- 
rimos, ampliada mais tarde em 1716 por El- 
Rei D. João Vem favor dos padres da Coh- 
gregação do Oratorio de S. Philippe Neri ? 
Julgamos que todos as conhecem. Foram 
a decadencia dos estudos, a relaxação das 
provas é dos exames, e a retrogradação em 
todos os ramos do saber humano. Quem me- 
dianamente letrado ignora a diferença do es- 
tado das letras portuguezas no periodo que 
vai de El-Rei D. Manoel a El-Rei D. Sebastião 
para o que se lhe seguiu no seculo“decimo se- 
timo? 
Taes foram as consequencias do monopo- 
Tio docente n'uma corporação aliás ilustrada 
echein de homens doutos. Este estado exce- 
cional e fatalissimo terminou com o alvará” 
de 21 de junho de 1759, quetirou aos jesui- 
tas o exercicio do magisterio publico. 
Restabelecida, pois, a liberdade no” ensi- 
no,, e promovido este pela carta de 23 de de- 
zembro de 1770, e posteriormente com o com- 
pendio historico e os célebres estatutos de 
1772, a instrucção publica entrou no seu es- 
tado normal, segundo o grande impulso e es- 
timulo que lhe dá a liberdade. 
Estes estatutos, monumento que attestam 
a sabedoria e atilado engenho dos seus autho- 


res e protectores, encerra em si toda a doutri- : 


na util em materia de ensino. Leia-se entre ou- 
tras partes o livro 3.º, parte 1.º, titulo 1.º, 
capitulo 3.º, e ahi se verá que na apresentação 
de qualquer candidato só se lhe exige a profi- 
ciencia nas materias em que pretende ser ap- 
provado, e não se lhe pergunta nem como, 
nem onde, nem com quem as estudou. 

Estes bons principios, que não foram re- 
jeitados nas liberaes reformas de 1836, 1843 
e 1844, estão hoje em risco de serem subs- 
tituidos pelos que regiam 4 epocha da intro: 
ducção dos jesuitas. Recuamos trezentos an- 
nos na historia do ensino em Portugal e va- 
mo-nos tornar jesuitas; retrogradamos se- 
tenta annos no ensino quanto á França e 
voltamos á epocha do terror e da guilhoti- 
na; retrocedemos vinte c sete seculos e pre- 

aramos os nossos filhos para serem verda- 
eiros Spartiatas ; remontamos á Fabula e 
vamos embeber-nos nas leis do sabio Minos. 


A liberdade é um idolo que todos ado- 
ram, que todos querem servir, mas em ver- 
dade nos seus templos celebram sacerdotes 
pouco fieis e em seu nome pregam muitos 
prophetas falsos. 

Elevada aos céus quando nos serve e li- 
songeia, é despresada e esquecida quando nos 
embaraça e contraria os nossos intentos. Ca- 
Jumniada pelos seus inimigos, é e sempre tem 
sido gravemente compromettida pelos seus 
amigos. Emanação da divindade, dote de 
immenso valor da alma humana, a sua mis- 
são é sublime, porque abrange todo o gene- 
ro humano. Poucos a comprehendem, e os 
que a entendem querem-a como instrumento 
dos seus intentos, tantas vezes apaixonados. 
Querer recusal-a no modo e fórma de 
ilustrar o espirito, que a recebeu innata de 
Deus, é transtornar 'a ordem admiravel da 
Providencia. Dizer que elle é incompativel 
nos paizes, que, como Portugal, teem uma re- 
ligião do Estado, e principalmente quando 
esta é a catholica, é proferir um absurdo, quan- 
do não seja uma heresia. 

Pois serve a liberdade de ensino nos pai- 
zes onde se professam doutrinas religiosas 
hereticas e ha-de ser nociva e prejudicial 
ao progresso n'aquelles onde a lei fundamen- 
tal estabelece uma religião do Estado, a or- 
thodoxa? Dar-se-ha caso que a verdade se- 
ja contrária ao bem e que só o-erro seja 
opposto ao mal? A verdade não receia que 
se lhe offereça combate por parte do erro. 
Antes estar no erro com convencimento, por- 
que se está de boa fé, do que no scepticis- 
mo; mais fatal cem. vezes. 

De um homem com opiniões erradas pó- 
de esperar-se alguma cousa ; de um que não 
tenha nenhumas o só professe o indifferen- 
tismo não se póde esperar senão à atonia mo- 
ral, a morte do espirito e da inteligencia. 
A igreja catholica, na sua longa historia de 
quasi dezenove secnlos, tem-se mostrado fle- 
xivel a todas as fórmas de governo, não as 
embaraça nem contraria. e 
Não será, pois, de bôa fé que se argu- 
mente 'com ella para a considerar como um 
estorvo á resolução da questão do ensino. 
E seria realmente extraordinario que seto- 
masse um pretexto tão infundado para que 
o Estado absorvesse um exclusivismo , que 
não tem nem póde ter em cousa alguma. 
Pela nossa parte somos partidarios do 
principio da authoridade da vigilancia supre- 
ma do governo sobre todas as instituições e 
todos os cidadãos, mas répellimos a acção per- 
manente do mesmo governo sobre todos os es- 
tabelecimentos e todas as industrias. Espera- 
mos muito mais da iniciativa individual do que 
da acção concentrada da administração. To- 
lher esta com estorvos successivos e embara- 
cala no seu desenvolvimento com uma fisca- 
lisação inquisitorial, nem é da epocha em que 
| vivemos, nem está nos nossos costumes e indo- 
le, nem póde ser aceite em presença da Eu- 
ropa, de que fazemos parte, e que se riria 
de nós, se visse adoptar para lei de ensino 
bazes hoje reprovadas por homens de todas 
as escholas, de todas as opiniões, de todas 
as seitas religiosas e -de todos os paizes. 

“as 
————e 
Instrucção primaria 
Proposta de lei ácerea da instrucção prima- 
rita, apresentada na camara electiva pelo 
enr ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios do reino, Anselmo josé Braamcamp, 
em sessão de 23 do corrente. * : 


Senhores. — A necessidade de melhorar 
em muitas das suas disposições as leis que re- 
gem o ensino publico, e sobretudo a instruc- 
ção primaria, tem sido tantas vezes inculca- 
da, e insta por tal modo, que seria hoje gra- 
ve omissão deixar de a attender. Desde a pro- 
mulgação do decreto de 20 de setembro de 
1844, a experiencia, os progressos adianta- 
dos nestes ultimos annos, e a voz imperiosa 
de interesses dignos de contemplação, não ces- 
saram ainda de clamar por uma reforma, que, 
provendo ao que pede remedios mais prom- 
ptos, sirva ao mesmo tempo de base para fu- 
turos e mais decisivos melhoramentos. 

A proposta, que tenho a honra de submet- 
ter ao exame e approvação da camara, leva 
em mente occorrer a estas indicações da opi- 
nião publica, alargando a esphera do ensino 
primario, e tornando mais auspiciosa e me- 
nos acanhada a existencia modesta dos homens 
consagrados á instrueção, que abre as portas 
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a todos os conhecimentos, e, por assim me ex- 
pressar, adverte, retempera e fortifica a ver- 
dadeira vocação para mais elevados commet- 
timentos. 

A tres ideias capitaes púde reduzir-se o 
pensamento que dominou o estudo e solução 
das propostas para o aperfeiçoamento relativo 
do ensino primario entre nós. 

Procurou-se dilatar de um modo prático a 
instrueção popular, elevando-a desde o grau 
elementar, que deve ser commum a todos os 
cidadãos, até aos conhecimentos que, sem ex- 
cederem os seus limites naturães, se aproxi- 
mam quanto possivel do ensino nais extenso 
e mais profundo, reputado preparatorio indis- 
pensavel para as profissões activas e intelle- 
ctuaes. 

Abriram-se os alicerces, e com certa am- 
plidão, de um systema que dentro de alguns 
annos, segundo espero, concorrerá para se 
irem habilitando não só em Lisboa, Coimbra e 
Porto professores e mestras aptos para as fune- 
ções do magisterio, como tambem em todos 
os districtos do reino, guardadas as propos- 
ções exigidas pelas nossas circumstancias, se 
poderão ir igualmente formando e educando 
rofessores e mestras, que nas aulas de am- 
os Os sexos condjuvem com zêlo e capacidade 
aregeneração das populações pelo ensino, em- 
penho este de todas as nações cultas, e condi- 
gão essencial para nós de grandes e importan- 
tes melhoramentos. 

Vinalmente , dando á inspecção das es- 
cholas, que é a alma e o estimulo do seu 
adiantamento, uma organisação determina- 
da, e conciliando a sua acção permanente 
com as visitas repentinas e os inqueritos de 
que a instrueção primaria tanto proveito tem 
colhido em toda a parte, o governo desejou 
acompanhar, como devia e como é indis- 
pensavel, os passos do ensino n'esta epo- 
cha para elle melindrosa, conhecer de per- 
to os obstaculos que o podem embaraçar, e 
conservar sempre abertos, pará o seguir, 
os olhos de uma fiscalisação vigilante, es- 
clarecida e incapaz de transigir com os abu- 
sos, ou de adormecer distrahida por outras 
oceupações no meio de tio proficua empreza. 
São estes, senhores, os tres principaes 
fundamentos da proposta de lei que hoje vos 
apresento. Insistir na sua utilidade e re- 
commendal-a pelo detido desenvolvimento de 
cada uma das disposições que encerra, fôra 
superfluo e ocioso. A camara, pesando em 
sua sabedoria os motiyos e os fins que a 
dictaram , ha-de tomal-a de certo na consi- 
deração que o assumpto por si mesmo requer. 
Secretaria d'Estado dos negocios do rei- 
no, em 22 de abril de 1862. = Anselmo 
José Braamcamp. 


Proposta de lei sobre a cinstrucção primaria 
CAPITULO 1 

Das escholas de ensino primario. 
“Artigo 1.º O ensino primario para 0 sexo 
masculino divide-se em : 
1 Ensino primario. elementar ; 
II Ensino: primario complementar ; 
III Ensino normal nas escholas de dis- 
tricto para habilitação de mestres de instruc- 
cão primaria. 
Art. 2.º O ensino primario elementar 
comprehende : 
LA leitura; 
IH A escripta; 
TIL Os primeiros rudimentos de. gram- 
matica portugueza; 
IV Às operações arithmeticas sobre os 
numeros inteiros e fraccionarios; 
V O systema legal dos pesos e medidas; 
VI O cathecismo da doutrina christã e o 
resumo da historia sagrada; 
VII Os rudimentos da chorographia por- 
tugueza; 
VIII Os rudimentos da historia de Por- 
tugal. 
Art. 3.º O ensino primario complementar 
comprehende : 
IA leitura e recitação do prosa e verso; 
11 O aperfeiçoamento da escripta; 
III Os exercicios grammaticaes; 
IV As applicações da arithmetica aos 
usos mais communs, o conhecimento das fi- 
guras de geometria, a avaliação prática das 
superficies e volumes, e primeiras noções de 
desenho linear; 
V Desenvolvimento do syatema legal de 
pesos o medidas; 
VI A moral e a religião; 
VII A geographia geral e a chorogra- 
phia portugueza; 


VII A historia geral e a portugueza; 

IX Os rudimentos da musica. 

Art. 4.º O ensino nas escholas normaes 
de districto comprehende: 

TA calligraphia; 

IX Analyse dos anthores portuguezes—re- 
dacção; 

III Arithmetica — geometria elementar 
e suas applicações mais communs; 

IV Rudimentos de logica e de direito 
natunal e publico; 

Y Principios de cosmographia; 

VI Elementos das sciencias physicas e 
naturaes, noticia das suas applicaçães á in- 
dustria e à agricultura; 

VII À moral e a religião; - 

VIII Hygiene e elementos de agricultura. 

Art. 5.º Os programmas do ensino fixam a 
extensão é o caracter que se deve dar a 
este em cada um dos tres graus. 

Art. 6.º O ensino primario para o sexo 
feminino comprehende as disciplinas men- 
cionadas no artigo 2.º, além dos lavores 
proprios do mesmo sexo. 
$ unico O governo designará opportuna- 
mente as disciplinas que hão-de constituir 
o ensino primario complementar para o se- 
xo feminino, e tomará as providencias ne- 
cessarias para o levar a efeito. 

Art. 7.º As escholas de instrucção pri- 
maria para o sexo masculino são de tres 
ordens: 

I Escholas primarias elementares; 

II Escholas primarias complementares; 
III Escholas normaes de. districto. 

Art. 8.º Em cada freguezia deve haver, 
em regra, uma eschola primaria elementar. 
O governo procederá successivamente á crea- 
ção de novas escholas primarias, segundo 
o permitirem os recursos publicos, e o exi- 
girem as necessidades de cada localidade. 
Art. 9.º As escholas primarias comple- 
mentares só podem ser instituidas em terras, 
que sejam cabeças de concelho. O seu nu- 
mero nunca excederá de cem. 

“8 unico. O governo, ouvido o conselho 
geral de instrucção publica , irá creando 
sucvessivamente estas cadeiras em harmonia 
com as melhores indicações do serviço 
publico. 

Art. 10.º As escholas normaes prima- 
rias só podem ser instituidas em cada um dos 
districtos administrativos do reino. O nume- 
ro dos professores nunca excederá de dous 
em cada uma, d'ellas, além do professor da 
eschola annexa. () ordenado d'estes profes- 
sores será de 2405000 réis, e o dos profes- 
sores das escholas annexas 1808000 réis. 
$ unico. O governo, ouvido o conselho ge- 
ral de instrucção publica, irá creando estas 
escholas em harmonia com as melhores indi- 
cações do serviço publico. 

Art. 11.º O governo poderá instituir es- 
cholas dominicaes e de adultos nas povoações 
em que parecer conveniente: Poderá igual- 
mente designar professores, que em seus gy- 
ros annuaes abram cursos extraordinarios nas 
terras onde não houver-eschola primaria per- 
manente. +niantE I 

Art. 12.º O governo creará, pelo menos, 
uma eschola primaria para o sexo feminino 
em cada cabeça de concelho. 

Art. 13.º O governo, quando o julgue 
conveniente, poderá dar temporariamente o 
caracter de escholas mixtas de um e outro se- 
xo a qualquer das escholas primarias já exis- 
tentes, oua outras que de novo se hajam de 
crear. 

Art. 14.º- Às camaras municipaes propor- 
cionam a casa e mobilia necessaria para as es- 
cholas elementares de um e outro sexo. 

Art, 15.º O governo é authorisado a de- 
cretar todos os annos uma verba para auxiliar 
a construção de alguns edifícios especialmen- 
te destinados a escholas primarias, compre- 
hendendo habitação para o professor. E-lhe 
votada para este fim a verba de 10:0008000 
réis annuaes. 
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CAPITULO II 
Das escholas normnes 


Art. 16.º O governo é authorisado a orga- 
nigar ent Coimbra e Porto wma eschola 
normal central de ensino primario com alu- 
mnos internos. À despeza com cada uma d'el- 
las nunca poderá exceder de 3:0008000 réis 
annuaes, alm dos ordenados dos professores. 

Art. 17.º Os: professores das escholas 
normaes, de que trata o artigo 16.º, ven- 
cem o ordenado de 3005000 réis, e nunca 
poderio ser mais de quatro. O professor 


rea 


que exercer o cargo de director perceberá 
4005000 réis annuaes. 

Art. 18.º O governo qrganisará igual- 
mento em Lisboa, Coimbra e Porto uma 
eschola hormal superior do sexo feminino 
para habilitação de mestras. 

Art. 19.º Haverá do mesmo modo es- 
cholas normaes secundarias em cada um dos 
outros districtos administrativos do reino , 
composta unicamente de duas mestras além 
da que ensinar na eschola annexa, as quaes 
vencerão 2005000 réis de ordenado, e a da 
eschola annexa 1205000 réis. 

$ unico. O governo organisará estes col- 
legios proporção que o forem exigindo as 
indicações do serviço, e regulará o ensino 
que deve dar-se; tanto n'elles como nas es- 
cholas normaes superiores do sexo feminino, 
em harmonia com as disposições dos arti- 
gos 2.º e 4.º da preseste lei e accommodan- 
do-as à indole d'esta instituição. 

“Art. 20.º Nas escholas normaes superio- 
res do sexo feminino serão admittidas 
alumnas internas e haverá escholas anne- 
xas; o governo destinará para este fim os 
edificios e rendimentos dos conventos de 
freiras que vagarem. 

Art. 21.º O magisterio das escholas nor- 
maes do sexo feminino, superiores ou secun- 
darias, é exercido por mestras. O governo, 
quando seja absolutamente necessario, po- 
derá encarregar a professores o ensino de 
algumas disciplinas. O numero total das 
mestras e professores empregados nas es- 
cholas normaes superiores nunca poderá ex- 
ceder de quatro. O seu ordenado, exceptua- 
da a do Lisboa, será de 2405000 réis. Os 
professores vencerão os ordenados marcados 
para as escholas normaes do sexo masculi- 
no. À regente é nomeada pelo governo e 
receberá annualmente 3008000 réis. 

Art. 22.º O provimento das escholas nor- 
maes centraes e de districto será feito por 
concurso d'entre os alumnos habilitados com 
o curso d'aquellas escholas, professores das 
escholas complementares, e candidatos habi- 
litados com o curso dos lyceus. 

«CAPITULO UI 
Dos professores c mestras «e ensino primario 

Art. 23.º Cada eschola primaria elemen- 
tar ou complementar para o sexo masculi- 
no é regida por um professor. 

Art. 24,º Os professores de instrucção pri- 
maria dividem-se emquatro classes. São profos- 
sores de 1.º classes os das escholas normaes 
de districto ; 2.º classe os das escholas pri- 
marias complementares ; de 3.º e 4.º classe 


“os das escholas primarias elementares. 


Art, 25.º Os professores de 1.º classe ven- 
cem annualmente 2405000 réis; os de 2.º clas- 
se 1805000 réis; os de 3.º classe 1303000 
réis; os de 4.º classe 1008000 réis. As ca- 
maras municipaes são obrigadas a pagar aos 
professores de 3.º c 4.º classe a gratificação 
annual de 205000 réis. 

Art. 26.º Para ser nomeado professor do 
4.º classe é necessario haver completado o cur- 
so de uma eschola normal, ou satisfazer ás pro- 
vas de capacidade n'um concurso publico. O 
primeiro provimento é por tres annos, findos 
os quaes o professor é provido de proprieda- 
de, se o seu serviço e comportamento o tor- 
nam recommendavel para o magisterio. 

$1.º Para ser admittido ao magisterio 
primario é necessario ter vinte e um annos 
completos de idade. 

$ 2.º Só podem ser admittidos a concur- 
so os candidatos que tiverem completado o 
curso das escholas normaes de districto, ou 
os que tiverem sido approvados em alguma das 
disciplinas de instrucção secundaria, ou que 
tiverem obtido approvação nas escholas com- 
plementares. Em igualdade de cireumstancias 
serão preferidos os alumnos habilitados com 
o curso das escholas normaes de districto. 

$ 3.º Os alumnos habilitados pelas escho- 
las normaes centraes serão preferidos para as 
cadeiras vagas, sem dependencia de concurso. 

$ 4.º A disposição do $ 2.º só terá vigor 
em cada districto seis annos depois de esta- 
belecidas n'elle as escholas normaes de dis- 
tricto e as complementares. 

Art. 27.º Os professores de 4.º classe são 
promovidos á 3.º depois de dez annos de bom 
serviço e exemplar comportamento. 

$ unico. O numero de professores de 3.º 
classe não póde exceder um quinto do nu- 
mero das escholas primavias elementares ef- 
fectiyamento ercctas. 

Art. 28.º Para ser nomeado professor de 
2.* classe é necessario satisfazer ús provas 
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A AvÓ 
ROMANCE | 
POR 
Mademoiselle S. U, Trémadeure 


— Vem, minha Herminia, vem-me dar o 
braço para eu me ir sentar ao pé do fogão 
na minha cadeira de braçós. . . como é triste 
ser velha! Aqui estou eu toda tremula como 
aquella pobre e emurchecida roza, que ficou 
sósinha na tua roseira e que o menor bafejo 
agita! Ella e eu, já fomos bellas ! Mas mu- 
lheres e flores passam depressa! A umas al- 
guns annos, a outras alguns dias de trium- 
pho, depois a decrepitude, depois a morte ! 

— Rica avósinha, exclamou Herminia, cu- 
jo braço amparava o caminhar vacillante de 
mad. de Givry — não falle assim ! Affianço- 
lhe que não parece ter a idade que tem, e 
quando vem assim aceiada olhe que até é bo- 
nita. 2 

— Calla-te, minha lisongeira. Vêa minha 
cara sediça n'aquelle espelho, que reflecte o 
teu, embellezado pela frescura dos teus dese- 
seis annos, e ousa ainda dizer-me que sou 
bonita! Não, não ousas, e isso estimo eu por 
amor de nós ambas. 

— Vocemecê é sempre encantadora pelo 
coração — tornou Herminia — é quanto basta 
á sua neta e aos seus amigos. Mas olhe, que- 
zida avó, peço-lhe que, a menos que me não 


traz... pois não me vou cu fazendo velha 
tambem ? 

— E portanto muito cheia de juizo, não 
é isso, filhinha? E' em compensação... 

— Sim, rica avó, muito cheia de juizo, 
póde crer. 

— Então é escusado fallar-te de um con- 
vite, que recebi. .. 

— Um convite, minha avó? 

— Sim, para um baile que deve darmad. 
de Talbert de hoje a oito dias. A dança tem 
poucos attractivos para quem se faz velha. 

— Ah! minha avó — disse Herminia sal- 
tando ao pescoço de mad. de Givry, os annos 
não pezam bastante sobre mim para abafar 
o desejo que tenho de ir ao baile! Acceito, 
avó ; peço-lhe muito ! E” pois quinta feira que 
vem ? 

—E', filha. 

— Então, seme dá licença, vou sahir com 
Leclerc a fazer 9s meus comprados ; porque 
nós havemos de ir, não havemos, minha avó ? 

— Os preparos de mna menina — respon- 
deu mad. de Givry — não exigem que se oc- 
pem d'elles oito dias de antemão... Escuta- 
me; é contra minha vontade que vou ac- 
ceitar,.. 

— Ah! porquê, querida avó? 

— Porque te julgo ainda moça de mais 
para te apresentar no mundo. 

— Pois eu já me acho muito velha, pelo 
contrário! E depois mad. de Talbert é tão 
minha amiga! É h 

— E' justamente por causa da sua muita 


queira fazer arrenegar, não tornemos a fallar 
pa velhico, nom nas enfermidades, que ella 


amizade que eu hesitei em recusar. ,, Maseu 


senão um vestido branco e uma roza no ca- 
bello... Leclerc fará por ti todos estes com- 
prados ; por isso não é necessario sahir esta 
noute em cata das fazendas, 

Herminia abaixou a cabeça córando. 

— Ainda outra condieção — ajuntou mad. 
de Givry — e vem a ser que desde hoje até ao 
dia do baile, não se fallará mais n'elle. 

— Ao menos não me prohibe pensar n'elle, 
querida avó ? 

— Pensa, filha, mas não durante os oito 
dias. 

Esperando o baile, Herminia poz-se a 
dançar volteando em torno da poltrona de 
sua avó: douda estava de alegria e mad. de 
Grivry sorria docemente áquella alegria tão 
franca, tão ingenua. 

— Minha avó, — disse ella, e veio assen- 
tar-se-lhe aos pés n'um tamborete — ao menos 
esta nonte deixe-me fallar n'elle, n'esse lindo 
baile, que de antemito me torna tão feliz. 

— Vá por esta noute! — respondeu a bon- 
dosa avó. 

E Herminia, depois de ter feito uma mul- 
tidão de perguntas, induziu Mad. de Givry a 
contar algumas das festas, a que na sua mo- 
cidade assistira; de sorte que és dez horas, ao 
entrar no seu quarto, Herminia se sentia como 
que offuscada à recordação das narrativas de 
sua avó; e em quanto Leclere, antiga criada 

rave de Mad. de Givry, a despia, não cessou 
GE taramelar sobre o enebriante assumpto. 

* Como coração cheio de felicidade, Hermi- 
nia poz-se de joelhos ao pé da cama para dar 
graças à Deus pela ter feito nascer feliz. , . 
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noute nas suas supplicas, ordinariamente tão 
ferventes, e, antes de se deitar, não pôde ella 
deixar de pensar, olhando-se ao espelho, no ef- 
feito encantador que produziria uma rosa 
branca nas tranças densas do seu magnifico 
e louro cabello, e de dizer consigo que um sa- 
pato de setim branco faria ainda dar mais nos 
olhos a pequenez do seu pé. 
Em vito, porém, esperou ella o somno que 
vinha de ordinario fechar as suas palpebras 
apenas pousava a cabeça no travesseiro; fu- 
gira o somno em companhia do anjo da sua 
guarda. A cabeça, fatigada de pensar, pen- 
sava ainda, mau grado seu. Herminia agi- 
tava-se, mudava de posição a cada instante; 
a sua imaginação não podia devanear mais, 
e, todavia, Herminia não podia adormecer; 
ella ouvia o tic-tac da pendula que batia os 
quartos, as meias horas e o tempo que lhe pa- 
recia de comprimento desesperado. A inso- 
mnia, este martyrio dos venturosos, esta tor- 
tura dos infelizes, assentira-se-lhe à cabecei- 
Emfim soaram cinco horas no relogio 
Roque... . Cinco horas!... Tres gran- 
des horas ainda antes de vêr luzir o buraco ! 
Herminia poz-se a pé; mas fazia frio; o fogo 
tinha-se apagado na chaminé... Ella tornou- 
se deitar; e ús oito horas dormia emfin; pro- 
fundamente quando Leclerc, inquieta por não 
a ter ainda ouvido tocar, veio abrir de man- 
sinho as cortinas do Jeito. 

Estava a excellente mulher em contem- 
plação diante da moça adormecida e a sorrir, 
à quem desde a infancia, como tão querida 
que lhe era, trazia mimosa de cuidados... 


ht A meu Deus | gritou Herminia, 
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que abriu de repente os olhos e se assentou — 
dormi bem tempo ! Que horas são, Leclerc ? 


| Dez horas pelo menos... 


— Não, menina, são apenas oito horas. 
— Como está a avó esta manhã ? 

— A senhora não passou bem a noute, e 
como quer vêr se descança um pouco, dá até 
ao meio dia á menina para fazer os seus com- 
prados... 

-— Quero levantar-me já, já! Ama, ve- 
nha-me vestir. 

— Se a menina quer, — redarguiu a ve- 
lha camareira —podiamos antes de ir correr os 
armazens, dar um passeio e fazer uma visita. 
— Uma visita! às oito horas da manhã ! 
e n'esta estação ! Não sabes q que dizes, Le- 
clerc! A estas horas não se vai senão a casa 
de maltrapilhos ! , 

— A menina magôa-me muito fallando 
d'esse modo : maltrapilhos ! Entende-se por 
isso gente ruim, gente vil, e eu parece-me 
que nunca levei a menina a casa de tal gente. 

— Tens razão, Leclerc, de, me ralhar; — 
tornou Herminia, córando — mas emfim... 
eu queria dizer... por ultimo nem eu sei bem. 
Para te provar que não tive mas intenções, 
hei-de ir, sem te fazer. perguntas, onde quize- 
res conduzir-me. .. Estou prompta; dá-me a 
chicara de leite e vamos. 

Poz o chapéu, a capa, e não se esqueceu 
de pegar na bolsa, onde a sua avó mettêra na 
vespera cinco peças de ouro para os compra- 
dos. 

— Vamos — disse Herminia alegremente. 

Um" instante depois, a porta da casa fe- 
chava-se sobre ella o a ama Leclerc, 


' 


Era um d'estes dias nevoentos dos mea- 
dos de dezembro; dia de tristeza amarga, do 
sofftimentos supremos para o pobre, e de abor- 
rimento e desencanto para o mesmo rico, tão 
sombrio é o céu, tão desmaiada a luz. O chão, 
recoberto de lama endurecida pela neve, esta- 
lava debaixo dos pés das duas- passeadoras 
matinaes. Presto caminhavam ellas, e por 
muito tempo caminharam, porque vai longe 
do bairro Saint-Honoré à rua do Faubourg 
Saint-Antoine. Herminia, porém, não tinha 
medo 4 fadiga e sabia affrontar-se com o frio. 

Chegada à rua de Charoune, Leclerc pa- 
rou diante de uma casa velha toda gretada 
e na qual se entrava por uma allêa estreita 
sombria. 

— Onde vamos, ama ? — perguntou Her- 
minia, que subia depoz ella por uma escada 
negra, ingreme e sem fim. Bem o adivinha- 
va ella, porque não era a primeira vez que ia 
levar 4 mansarda do pobre os donativos da 
sua avó ; entretanto Leclere lhe dava de ordi- 
nario explicações que haviam sido recusadas 
d'esta vez. 

— Emfim cá estamos! — disse a velha 
criada grave um tanto estafada e parando no 
sexto andar ; bateu ú porta composta de ta- 
boas carunchentas e desconjuntadas, que fa- 


|zia face 4 escada. 


— Entre ! — disse uma voz varonil par- 
tindo do interior. 

Então um espectaculo bem triste appare- 
ceu aos olhos da donzela. 


(Continia.) 


de capacidade n'um concurso publico, a que 
são igualmente admittidos os professores 
3.º€ 4º classe, os alumnos das escholas no 
maes de districto e quaesquer outros indivi- 
duos que satisfaçam ás condições requeridas. 
$ unico. Os alumnos approvados com dis- 
tineção pelas escholas normaes serão sem-— 
pro preferidos para o provimento das cadei- 
ras vagas de 2.º classe, 

Art. 29.º Os professores de 1.º classe 
são preferidos, em igualdade de cireumstan- 
cias, para os lugares do magisterio nas es- 
cholas normaes, e podem ser nomeados para 
as commissões da inspecção extraordinaria, 

Art. 80.º Para ser nomeada mestra de en- 
sino primario. é necessario haver completa- 
do o curso de nma das escholas normaes pa- 
ra o sexo feminino, ou satisfazer ás provas 
de capacidade n'um concurso. 

$ 1.º Aidade de vinte eum annos com- 
pletos é a idade minima para a admissão ao 
magisterio primario. 

$ 2.º Os concursos das mestras podem 
não ser publicos, se o governo assim o julgar 
conveniente. 

$ 3.º As alumnas habilitadas pelas es- 
cholas normaes são sempre preferidas para 
as cadeiras vagas. 

8 4.º O primeiro provimento é por tres 
annos, findos os quaes a mestra é provida 
na propriedade da cadeira, se o seu serviço 
e comportamento a tornam recommendavel 
para o magisterio. 

Art. 31.º Os ordenados das mestras de 
ensino primário serão de 1005000 réis nas 
cidades de Lisboa, Porto é Funchal, e de 
908000 réis nas outras terras do reino,além da 
gratificação annual de 208000 réis paga pelas 
camaras municipacs. 

Art. 32.º Os professores e as mestras que 
completem trinta annos de bom e effectivo 
serviço teem direito 4 jubilação com o orde- 
nado por inteiro ; os professores e as mestras 
que, depois de trinta annos de bom e effe- 
ctivo serviço, se prestem a continuar no ma- 
gisterio, vencem um acrescimo de um terço 
do seu ordenado, pago pelo thesouro. 

CAPITULO Iv 
Da inspecção da instrueção primaria 

Art. 33.º Toda a instrueção primaria, 
publica ou particular, exercida por indivi- 
duos ou por corporações legalmente authori- 
sadas pelo Estado, fica suje ta á inspecção e 
superintendencia do governo, 

Art. 34.º A inspeeção é ordinaria ou ex 
traordinaria. 

Art. 35.º Para a inspecção ordinaria do 
ensino primario publico e particular são crea- 
dos seis inspectores geraes. O cargo de ins- 
pector é amovivel, podendo todos ser trans- 
«feridos de uns para outros lugares a arbitrio 
do governo. - 

Art. 36.º Os inspectores geraes vence- 
ro o ordenado de 4008000 réis annuaes. 
Cada inspector durante o periodo da visita 
receberá de ajuda de custo 24000 réis dia- 
rios. 

Art. 37.º Os inspectores de instrucção 
primaria quando se acharem em Lisboa po- 
derão ser chamados pelo ministro a tomar 
assento no conselho geral de instrução pu- 
blica, para serem ouvidos nas questões que 
se referirem ao ensino primario. 

Art. 38.º Os commissarios dos estudos 
nas visitas de inspecção, ordenadas pelo ar- 
tigo 161.º do decreto com força de lei de 
20 de setembro de 1844, vencerão à ajuda 
de custo diaria de 15600 réis. 

Art, 39.º À inspecção local é exercida 
nos concelhos por juntas municipaes de ins- 
trucção primaria. Cada junta municipal será 
composta do administrador do concelho, que 
a na » do: presidente da.camara, do pa- 
rocho e de um cidadão nomeado pelo governo. 

Art. 40.º A junta municipal nomeará 
um delegado seu em cada parochia. 

Art. 41.º À inspecção extraordinaria de 
ensino primario é exercida em commissão 
temporaria pelos individuos a quem o go- 
verno commetter estas funcções , e terá lu- 
gar para oecorrer a algum caso tirgente ou 
imprevisto ou para colher exactas o segu- 
ras informações ácerca do estado e neces- 
sidades do ensino, por meio de- inquerito. 

Art. 42.º O governo arbitrará aos com- 
missarios encarregados d'este serviço uma 
gratificação proporcionada. 

$ unico. Um regulamento especial pro- 
verá ao modo por que deve ser verificado 
o serviço da inspecção tanto ordinaria co- 
mo extraordinaria. 

Art. 43.º O governo formará todos os 
regulamentos necessarios pára à execução des- 
ta. lei e codificará toda a legislação em vi- 
gor sobre instrucção publica desde a sua 
promulgação, 

Art. 44.º Ficam em vigor todas as dis- 
posições do decreto com força de lei de 20 
de setembro de 1844 o legislação subsequen- 
fe, que não forem revogadas ou modifica- 
das pela presente lei. 

rt. 55.º E” revogada a legislação em 
contrario, 

Secretaria d'estado dos negocios do rei 
no, em 22 de abril de 1862, = Anselmo José 
Braamcamp. = Joaquim Thomaz Lobo de 
Avila. 


Propostas financeiras 


REFORMA DA CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL. 
(Continuado do n.º 98) 
E TABELLA B 
Qné comprehende todns as profissões, industrias, 


artes ou officios, que podem formar gremio 
TAXAS SEGUNDO À ORDEM DAS TERRAS 
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PARTE 1.º 
Profissões, industrias, artes ou officios, cujas taxas 
são sujeitas &s seis ordens de terrns 
1ºcLasse «6; 

Agencias de companhias estrangeiras de se- 
guros de vidas, de fogo ou maritimos 
Aguardente de qualquer especie ou genebra 

(fabricante de) quando as distillações fo- 
rem pelo systema continuo e intermitente. 
Estes fabricantes nas cidades de Lisboa e 
Porto ficam sujeitos a manifestar a aguar- 
dente que fabricarem para o pagamento 
dos respectivos direitos das dllindagãs 
Banqueiros, capitalistas e negociantes ou mer- 
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cadores por grosso em quaesquer objectos 
ou generos 
Entende-se que é banqueiro ou capitalis- 
tao que habitualmente: letras ou ou-! 
tros papeis de credito, compra e vonde fun- 


Eu És = 
dos publicos, faz emprestimos, recebe e paga: Droguista (me; 
brio ei tir Aerdilbntos do em, co sa 


| prego ou aluguer de 


ppptaPádtor meio de 

outras quaesquer transacções de semelhante 

natureza. 1 

Entende-se que é negociante por grosso 
o que faz commercio de importação ou expor- 
tação. Não é considerado negociante por gros- 
so aquelle que só vende a retalho, ainda quan- 
do importe em pequena escala generos nacio- 
naes ou estrangeiros, so esses generos forem 
para sortimento exclusivo de suas lojas de re- 
talho, e n'este caso será collectado segundo a 
sua especialidade na classe que lhe correspon— 
der 
Entende-se que é mercador por grosso o 
que compra mercadorias para as vender, de 
ordinario aos mercadores por miudo. 
2.º CLASSE 

Bazar de mercadorias novas (emprezario de) 

Cambista (quando além de .outras transac- 
ções compra e vende fundos publicos o 
faz descontos de lettras on outros quaes- 
quer) ' 

Corretor de cambios, fundos publicos, navios 
ou mercadorias, sendo do numero 

Especuladores que não sendo classificados ne- 
gociantes, accidentalmente armazenam em 
grande e vendem em diferentes epochas 
do anno, por sua conta ou por commissão, 
cereaes, azeite, vinho, aguardente ou, ge- 
neros coloniaes, ainda que o azeite ou vi- 
nho proceda de azeitona ou uva compra- 
da aos lavradores 

Emprezario de construção de edifícios 

Estabelecimentos ou lojas em grande de ven- 
da a retalho de quaesquer objectos ou ge- 
neros, tendo mais de tres caixeiros 

Estofador (com estabelecimento) vendendo 
moveis e outros objectos de adorno dé casa 

Gado vaccum (mercador de) 

Modas (armazem ou casa de) 

3.º CLASSE 

Administradores de bens rusticos ou urba- 
nos, e de quaesquer rendas pertencentes 
a particulares 5 

Alfaiate ou algibebe (com armazem de fazen- 
das ou fato feito) 

Bacalhoeiros 

Bazar de mobilias usadas (emprezario de) 

Cordoeiro (fabricante ou mercador de cabos 
e outros aprestes para embarcações) 

Couros cortidos de qualquer qualidade (mer- 
cador de) 

Directores gerentes e thesoureiros de com— 
panhias anonymas de qualquer especie 

Engenheiro civil 

Ferragens novas (mercador de) vendendo ob- 
Jjectos de luxo 

Ferro em barra, chapa, vergalhão, ete. (mer- 
cador de), com estabelecimento 

Louças de porcellana e outras finas estran- 
geiras (mercador de) e 

Seges, carruagens, carrinhos ou outros ye- 
hiculos semelhantes (fabricante ou merca- 
dor de). 

4.º CLASSE 

Agencia commercial (emprezario ou dono de 
escriptorio de) NUA 

Agentes de bancos, companhias ou quaes- 
quer emprezas 

Agentes de cambios,- fundos publicos, na- 
vios ou mercadorias, vulgarmente denomi- 
nados corretores, sem ser de numero 

Aguardente de qualquer especie ou génebra 
(fabricante de) nos casos de distillação  or- 
dinaria ou por meio de alambiques 

Estes fabricantes nas cidades 'de Lisboa 

e Porto ficam sujeitos a manifestar a agúar- 

dente que produzirem: para pagamento dos 

respectivos direitos das alfandegas 

Bilhar (casa de) sem botequim 

Bolacha (mercador por miudo (de, vendendo 
tambem farinhas, semeas e productos ana- 
logos) com estabelecimento 

Botequim com sorvetes, bilhar ou outros jo- 
gos (emprezario pu dono de) 

Bronze, cobre, ferro ou outros metaes não 
preciosos (mercador de objectos de gran- 
des dimensões de) 

Cambista, quando as suas transacções se li- 
mitam ordinariumente 4 troca do moedas, 
e ú venda de bilhetes e cautélas das lo- 
terias ' 

Casa de saude, para tratamento de doentes 
(emprezario de) 

Cereeiro (mercador ou fabricante de vélas ou 
de outras obras de cera) j 

Commissario nos mercados publicos de vi- 
nho, azeite e cerenes (quer volantes ou com 
estabelecimento ou numero , salvo se fo- 
rem classificados como negociantes) 

Conserveiro (com estabelecimento, incluindo 
os que preparam comida, hortaliças e fru- 
ctas doces, em latas hermeticamente fecha- 
das) 

Especuladores que, não sendo classificados 
negociantes, necidentalmente armazenam 
em grande e vendem em difierentes epo- 
chas do anno, por sua conta ou por com- 
missão, quaesquer productos ou generos 
que não sejam os mencionados na classe 
2.º da primeira parte 

Estancias de madeira para construcção 

Gado cavallar ou mar (mercador de) 

Guarda-livros ou primeiro caixeiro de eseri- 


DO peer 
Hospedaria, tenha ou não conjuntamente ca- 
sa de pasto 


Leilões (agente de, com estabelecimento ou 
sem elle) 

Lenha, carvão e outros objectos para com— 
bustivel (estancia em grande de) 

Melaço (fabricânte ou mercador de) 

Neve em rama (mercador de) 

Pelleiro (fabricante ou mercador de obras de 
pelles) 

Pianos e harpas (mercador de) y 

Relogios novos (fabricante ou mercador de) 

Saecos e pannos (alugador de). 

5.º CLASSE 

Açougue (emprezario de) 

delo com estabelecimento 

Advogado com exercicio, e passados dous 
annos depois da sua formatura 

Algodão (fanqueiro ou mercador por miudo 
de tecidos de) 

Alugador de moveis, incluindo objectos fu- 
nerarios e armações de igreja 

Candieiros de bronze ou de outros metaes 
com ornatos (mercador de) 

Canteiro ou esculptor em pedra, com esta- 
belecimerto 

Capellista veridendo objectos dé modas 

Carvilo (mercador de) vendendo em” barcos 
ou nos mercados 

Casa de pasto (emprezario ou dono de) 

Casca de sobro para cortumes (mercador de) 

Chá (mercador por muido de) 

Oliapéus (fabricante ou, mercador de) 

Chumbo para caça (fabricante de) 

Cobre em chapa (mercador de) 

Confeiteiro com estabelecimento 

Despachante: 

Dourador de ornatos com estabelecimento 


or por miudo 


de or | 

nto - vir! 

Esto) | co able A. 

Ferragens novas (mercador de)" O 

Fructas (exportador de) que É da 
sua producção “ 

Grado ovelhum ou caprum (mercador de) 

Gralão de ouro ou prata (mercador ou fabri- 
cante de) 

Lã (mercador por mindo de tecidos de) 

Marceneiro (fabricante ou mercador de mo- 
veis novos de mogno, murta, vinhatico e 
outras madeiras de estimação) 
Massas (mercador de aletria, macarkão e out 
tras semelhantes : 
Medicos. ou cirurgides-medicos, com exerci- 
cio e passados dous annos depois da sua 
formatura. Á 

Merceeiro ou: dono de armazens de viveres 

Navios (constructor de) 

Ourives do ouro ou prata (fabricante ou mer- 
cador de) 

Palha para alimento de animaes (mercador de) 

Papel para escrever (mercador de) 

Pastelleiro com estabeletimento 

Perfumes (mercador de) 

Pianos (fabricante de) 

Proposto estipendiado para gerencia de ne- 
gocios commerciaes ou fabris 

Refinador de assucar, quer venda ou não este 
genero 

Realejos (mercador ou fabricante de) 

Salchicheiro, com estabelecimento 

Toncinho, presuntos ou carnes ensacadas (mer- 
cador por miudo de) com estabelecimento 

Vinho ou outras bebidas espirituosas engar- 
rafadas (mercador) considerando-se como 
talo lavrador ou fabricante.que em difre- 
rente edificio ou local do da produeção es- 
tabelecer loja ou armazem para venda. 

(Contimia.) 
E e e eee re 


PARTE OFFICIAL - 


Synopse da parte official do DraRIo 
DE LISBOA n.º 95 de ?8 de abril 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de se terem expedido as ordens necessa- 
rias para o pagamento, no dia 1 de mnio, dos ven- 
cimentos do mez de abril a varias classes. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DRA JUSTIÇA 

Decreto creando em cada uma das comareas 
Judiciaes do continente do reino e ilhas a ljncentes 
uma comissão, que deverá proceder nos trabalhos 
necessarios para à formação d'um projecto de divi- 
são parochiul da sua comarca, e prescrevendo-lhes 
as bases sobre que devem ser feitos esses projectos. 

E MINISTERIO DA GUERRA 

Relatorio da commissão nomeada para dar o seu 
parecer sobre as qualidades alimentares do pão 
distribuido pela padaria militar (ultimamente crea- 
da para experiencia) comparativamente ao que é 
fornecido pelo arrematante. 

— Outro do capitão enenrregado de dirigir a 
experiencia d'uma padaria militar, com o fim de 
investigar pela pratica se seria vantajoso o csta- 
belecimento d'uma administração para o forneci- 
mento do pão ás tropas, ou continuar o systema 
das arrematações d'esse fornecimento. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , COMERCIO E 
fer INDUSTRIA 

Portarias aos governadores civis de Lisboa e 
Leiria para que suscitem ás camaras municipaes 
dos concelhos dos distrietos a seu cargo, à obser- 
vancia dos decretos que determinam que as mes- 
mas camaras façam posturas para ns rodas dos car- 
ros serem alteradas, pois que sendo de trilho es- 
treito arruinam o pavimento das estradas. 

— Outra ao director das obras publicas do dis- 
tricto de Beja, ordenando-lhe que faba continuar 
os trabalhos do lanço da estrada de Beja a Alencer, 
comprehendido entre Porto de Rei e o alto do mes. 
mo nome, que tinha mandado suspender por se ter 
esgotado a verba authorisada para a dita cons- 
trucção, e que remetta o orçamento supplementar 
respectivo á mencionada construcção, e bem assim 
o projecto da parte da dita estrada. 


INTERIOR 
Lisboa 29 de abril 


(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Oincidente, que houve hontem na cama- 
ra electiva, e a que deu causa a ordem dada 
pelo snr, ministro do reino para que fosse sus- 
pensa a impressão do parecor da comunissão 
pereoial ácorca “do ensing e das corporações 
religiosas até que fosse apresentado o parecer 
do snr. Ferrer, chegou a tomar as mais tu- 
multuosas proporções. Foi n'essa occasião que 
démos o nosso telegramma. Suppunhamos 
nós, suppunham todos que presencearam a 
acalorada questão que ella proseguiria por 
muito tempo. Havia mesmo quem- pensasse 
que haveria uma proposta de censnra ao snr. 
ministro do reino. Mas desde que o snr. pre” 
sidente da camara conseguiu restabelecer a 
ordem, e que esta deu lugar a que explicações 
de parte a parte fossem ouvidas e devidamen- 
te consideradas, a questão terminou como era 
para desejar com relação 4 serenidade que de- 
ve ser mantida nas casas do parlamento. Per- 
dem de bom nome os individuos e perde de 
credito o systema com suecessos como o de 
hontem. 

Não accusamos ninguem. Que lamentar 
houve hontem bastante, mas motivo justifi- 
cado para arguir alguem não será facil en- 
contral-o, O snr. Casal Ribeiro estranhou 
à ordem do snr. ministro do reino. Pareceu- 
lhe que s. exe. exorbitára, mas ouvido 0 
illustre. ministro , a chamada ordem não te- 
ve precisamente esse caracter. O illustre 
ministro havia entendido a resolução da ca- 
mara “de um modo diverso d'aquelle que 
a entendera o snr. Casal Ribeiro e quiz in- 
formar-se melhor. 

A votação que por fim resolveu o inci- 
dentê não teve caracter politico. Votar que 
os dous pareceres fossem publicados con- 
junctamente, era nas circumstancias do ne- 
gócio o mais rasoavel. 

Hontem devia haver sessão na camara 
hereditaria, mas não a houve. O incidente 
oceorrido na camara electiva attrahiu alli to- 
dos os dignos pares que iam para a sua ses- 
são. 

O snr. Lobo d'Avila está estudando, se- 
gundo ouvimos, a questão do tabaco, Parece 
que é sua opinião, se continuar a ser minis- 
tro, mio tornar o monopolio à praçh. 

O snr. ministro da marinha encarregou 
o snr. Rodrigo Augusto Teixeira de Pinho, 
segundo tenente da armada de ir a Ingla- 
terra e a França estudar as novas construe- 
ções e todos os melhoramentos que ha no 
armamento, equipamento-de navios e na ar- 
tilheria naval. 

Não gostamos d'estas commissões em tem- 
po nenhum, e agora gostamos menos porque 
temos a exposição de Londres. De semelhan- 
tes commissões nunca o paiz tirou bom re- 
sultado. q 

Como dissemos ha tempos que o snr. mar- 
quez de Loulé fôra elevado a duque, alguem 
pergunton-nos em que ficamos a tal respeito, 
pois que s. exe," se continuava à assignar 
«marquez», efe. No que o snr. maquez de 
Loulé ficará não sabemos, mas que 8. M. o 


E 
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tá para breve a viagem que ha mui-| 


to tem desejo de fizer o sr. Antonio Ro- 
drigues Sampaio. O illustre redactor politi- 
co da «Revolução de Setembro« dirige-se pr 
meiro à Londres a fim de vêr a exposição. 
De lá tenciona visitar mais algum paiz. O 
snr. Sampaio tem por companheiro na sua 
digressão o snr. Pinto de Magalhães, um dos 
proprietarios do referido jornal a «Revolu- 
ção de Setembro». 

| Dutanteé a ausencia do snr. Rodrigues 
Sampaio toda a redacção da «Revolução» 
fica a cargo do seu ségundo redactor, Não 
é exacto o que se diz quanto à ser o snr. 
Sampaio substituido pelo snr. Antonio Au- 
gusto Teixeira de Vasconcellos. 

Acabam de ser pronunciados Rozavio Men- 
des Leal-e João Teixeira de Figueiredo, aju-. 
dantes de enfermeiro do hospital de Rilha- 
folles, por crime de homicidio na pessoa de 
Jacintho Gtomes da Silva, doudo recolhido 
n'aquelle estabelecimento. 

O caso conta-se assim: 

No dia 7 de março foi outro doudo man- 
so Braz Martins Ferreira fazer a barba, co- 
mo de costume, ao doudo Jacintho ; este cus- 
pio-lhe na mão. Houve uma pequena alter- 
cação entre os dous, e quando o barbeiro 
lhe continuava a ensaboar a cara, Jacintho 
cuspiu-lhe segunda vez e quiz morder-lhe a 
mão. Appareceram os dous ajudantes de en- 
fermeiros, que agora se acham pronunciados, 
e espancaram Jacintho, batendo-lhe com a 
cabéça pelas paredes que ficaram ensanguen- 
tadas, e pozeram-lhe depois um collete de 
forças. Passadas algumas horas expirou o 
infeliz. 

Por edital do conselho de saude publica 
do reino foi considerado limpo de febre ama- 
rella desde 7 de fevereiro, proximo passado 
o porto de Loanda, 


POST-SCIPTUM. 

Hoje por ser dia de grande gala e re- 
cepção no Paço não houve parlamento. A 
recepção foi no Paço da Ajuda & uma hora 
da tarde. Foi muito concorrida. 

S.M. deu parte á commissão nomeada 
pela camara dus deputados para o cumpri- 
mentar, que estava contractado o seucasamen- 
to; mas não disse quem era a Senhora que 
tinha escolhido para esposa. 

O barão de Moreira tambem foi ao Paço. 


E Do 
Provincias 


BRAGA 30 DE ABRIL — (Do nosso 
correspondente) — Hontem á noute chegou 
participação ao snr. governador civil de que 
em Fafe estava tudo disposto e armado para 
repellir 0s revoltosos, se alli quizessem entrar, 
como se dizia que queriam. Os fafenses não 
só se armaram, mas fizeram armar grande 
numero de artistas que trabalham nas obras 
do novo hospital para repellirem, com força, 
a desordem. 

Isto mesmo foi confirmado por uma carta 
que hontem á nonte recebeu o snr. Motta, es- 
crivão d'aquella comarca, o qual hoje para alli 
marchou. 

A populaça, sabendo que em Fafo havia 
aquella energica disposição, mudou de rumo, 
e diz-se que uns tomaram para Canavezes e 
outros para o norte. N'esta parte não sei a 
verdade. 

* Alguem aqui não gostou que o correspon- 
dente do «Commercio» dissesse na segunda- 


| feira o que disse. E" mister que se entenda 


que o correspondente do «Commercio do 
Porto» aqui não escreve politica, não faz von- 
tades, nem se guia por paixão: — conta os 
factos, e, como verdadeiro inimigo da desor- 
dem, não encobre os factos principaes, para 
que desde já se tracte, como se deve, de evi- 
tar maior mal. E” indubitavel que muito se 
podiam ter evitado:os acontecimentos que es- 
tamos presenciando, pois não era estranho o 
quo so tramava c trama. Não digam que o 
apparecimento foi momentaneo e que acaba 
já. Deus queira Ate seja assim, mas persua- 
do-me que não. Trama-se muito e muito, ca 
provincia está muito agitada. k 

Ainda hontem tivemos notícias de Terras 
de Bouro e sabemos como os povos para alli 
estão. Sabemos tambem o que o administra- 
dor do concelho de Amares participou e até 
o que escreveu a alguem de sua familia. 

E' certo que com as massas andam pessoas 
inteligentes, que muito bem sabem escolher o 
separar o que é papelada de contribuição e o 
que é papelada de interesse particular. E' 
certo que em Lanhoso se dizia: « Não é Ma- 
ria da Fonte, mas é «Maria Bernarda». 

E de facto era uma mulher chamada Ma- 
ria Bernarda a que principiou com um eixo 
de carro, auxiliada por alguns homens, a ar- 
rombar a porta da administração. Esta mu- 
lher foi angariada muito de proposito por ter 
o nome de Maria Bernarda. Esto não é es- 
colha da gente do campo. Muito poderiamos 
dizer, mas é prudente não alarmar nem ator- 
rar. Digam se a primeira massa que entrou 
em Lanhoso não era superior a 400 pessoas. 
Digam. qual.o. numero que se reuniu só nas 
Taipas. Digam se não é verdade darem-se os 
vivas que communiquei. Digam se se não con- 
tava com certeza que hontem houvesse tam- 
bem aqui tumulto mesmo dentro da cidade, 
e até o plano, que se diz havia, de soltar os 
presos, o que so, felizmente, não aconteceu foi 
pelas acertadas providencias que de prompto 
se deram, e pela actividade do digno comman- 
dante e briosa oficialidade do 6, e porquê 
tambem aos malvados falhou em uma boa pa, 
te o plano, pois que uma parte do povo quê foi 
para Guimarães tinha de vir para aqui pelo 
lado do Bom Jezus do Monte, e entrar pelo 
lado de S. Victor, contando que allilhe appa- 
recesse gente d'aqui | 

Nada até esta hora, 7 da tarde, consta da 
feira nova do Amares, nem ainda chegaram 
d'alli os feirantes. Diz-se que o snr. gover- 
nador civil obtivera que para lá fosse o snr. 
Barata, d'esta cidade e grande proprietario 
n'aquelle concelho, e igualmente o snr. Manoel 
Justino Ferreira da Cruz, ex-administrador 
deste concelho para com outros proprictarios 
dalli verem se socegam os povos. 

Receia-se muito das feiras de ámanhã em 
Barcellos, Pico de Regalados e Vieira. 

Consta agora, por gente vinda dos lados 
de Grimardes, que em algumas freguezias Pa- 
quelle concelho tornam os sinos a tocar a re- 
bate e o mesmo para Fafe. 

Aqui ha socego, mas está tudo em obser- 
vação. No quartel estão as armas ensarilha- 
das e carregadas. ' 

O juiz de direito que ia paraa Povoa de 
Lanhoso está aqui a vêr no que isto pará. 
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Senhor D. Luiz o foz duque podêmos assegu- 


ralo. Ouvimos dizer que não faria uso EE 


“requerimento do sn 
ira, administrador d: 
Companhia de Reboques maritimos e fluviaes, 
se procedeu hontem a vistoria no vapor «Foz 
do Douro», em consequencia do sinistro acon- 
tecido no dia 27 de abril passado. 

A vistoria feita no barco, antes'do aconte- 
cimento desgraçado que se dera, havia decla- 
vado em bom estalo o machinismo e a enldeira, 
e capazes de funccionarem por um anno sem 
necessidade de reparo algum. Era preciso 
averiguar a verdade para credito da compa- 
nhia e dos peritos engenheiros consultados. 

Tomaram parte na vistoria de hontem, 
além dos engenheiros machinistas da, primei- 
ra vistoria ossnrs. João Esteves, engenhei- 
ro do vapor «Lynee», e Charles Hargreaves, 
engenheiro director da fundição do Bicalho. 
Os outros. peritos eram os snrs. J. Watson, 
engenheiro do vapor Lisboa, William Hanke, 
engenheiro director da fundição de Massarel- 
los, e Antonio Maria Tavares, engenheiro di- 
rector do gazometro. 

O snr, dr. Luiz Baptista Dias Ferreira, 
juiz presidente interino do Tribunal do Com- 
mercio; que presidiu á vistoria, submetteu aos 
peritos os seguintes pontos de averiguação : 

Qual a causa que motivoiro sinistro acon- 
tecido a este barco no dia 27 do corrente? 

Podia prever-se essa causa na vistoria fei- 
ta antecedentemente ao sinistro? - 

Se não podia prever-se qual a razão ? 

Qual o reparo a efectuar ? 

Ficava com esse reparo o. barco em ter 
mos de continuar as suas operações sem ris- 
co presumivel ? 

Os engenheiros machinistas examinaram 
todo o machinismo das caldeiras, empregan- 
do à boa vontade de quem deseja cumprir com 
o seu dever. á 

Foram os peritos de opinião: — que o 
sinistro fôra causado pela ruptura de tres cas- 
tanhas, o que dava lugar a estabelecer-se 
uma torrente de vapor e agua, devendo re- 
sultar d'aqui forçosamente a paralysação do 
machinismo,—que aquella ruptura fôra de- 
vida ao vicio da construcção em consequen- 
cia do resbordo da aba da cabeça das casta- 
nhas não tomar à superficie precisa pará evi- 
tar a desconjuneção , — que a causa que mo- 
tivára o sinistro não podia prever-se na vis- 
toria antecedente, porque não podia vêr-se e 
examinar-se o resbordo das castanhas, que 
só agora depois do sinistro pôde conhecer-se, 

Quanto aos reparos a effectuar, houve di- 
vergencia de opinião entre os engenheiros Ta- 
vares e Esteves. Os outros tres peritos deci- 
diram pela opinião de Tavares, augmentando- 
se, todavia, o numero das castanhas como Es- 
teves indicava. 

Decidiram mais os peritos ununimemen- 
te que feitos os reparos indicados, o barco po- 
dia funceionar por tempo de um anno sem 
fes presumivel, guardadas as devidas cautel- 

as. f 

A bordo foram os entendidos de opinião, 

queas duas desgraçadas victimas do sinistro 
do dia 27 se teriam salvo, se não fosse à pre- 
cipitação a que o susto as conduziu. ' 
- Louvamos:o snr. administrador, pelo acto 
da vistoria: era elle necessario para esclare- 
cimento do publico e explicação do sinistro'e 
primeira vistoria. 

Banco União. —Este novo estabeleci- 
mento de credito que, começa a fanccionar de- 
baixo dos melhores auspícios, já tem agencias 
estabelecidas em algumas praças estrangeiras 
enas principaes terras do reino. 

Os agentes até hojemomeados e que accei- 
taram a nomeação são nas praças abaixo in- 
dicadas os seguintes snrs. : 


veira, 

Londres — Banco de Londres. 

Lisboa — Fortunato Chamiço Junior. 

Coimbra — Antonio José Alves Borges. 

Vizeu — Antonio José da Cruz. 

Covilhã — Campos Mello & Irmão. 

Braga — Mathias Dias da Ponseca, 

Guimarães — João de Castro Sampaio, 

Vianna — José Thomaz de Souza Guima- 
rães. ) ' 

Penafiel — Simão Rodrigues Ferreira. ' 

Figueira — Nestorio Dias & Filho. 

Aveiro — Agostinho José Duarte Pinhei” 
ro é Silva. 4 

Lamego — Carmine Cortes & 0.º 

Amarante — Garcia Ribeiro & 0. 

Bragança — Manoel José Dias Mendes 
Pereira. 

Exposição Industrial Portuen- 
se, —A comissão do 6.º grupo da Expo- 
sição Indastrial Portuense publicou em folhe- 
to o relatorio que apresentou ão grande jury 
da mesma exposição. Recebeinos ante-hon- 
tem um exemplar d'este relatorio, que se re- 
fere a um dos grupos mais importantes que 
figuraram n'essa grande festa do trabalho é 
de industria, como era o dos tecidos de seda, 
là e algodão, e logo que o espaço nol-o per- 
mitta havemos de publical-o. 

Agradecemos à commissão o exemplar 
que nos foi oferecido. 

Noticias dos tumultos. — Pela 
carta do nosso correspondente de. Braga, 
verão os nossos leitores, o que ha acerca 
dos tumultos populares no districto de Braga. 

As noticias officiaes são satisfactorias 
— O commandante da força que foi esta- 
cionar em Guimarâes, participou que estava 
restabelecido e socego n'aquella cidade, e 
que as authoridades começavam a fazer au- 
tos d'investigações. 

Não foi alterada nem é d'esperar que o 
seja em nenhum ponto do districto do Porto. 

Parece incrivel. — Dizem-nos que 
alguns contribuintes, indo agora para pagar 
a contribuição industrial, acharam que as ver- 
bas que lhes estão lançadas são muito supe- 
riores ás que lhes couberam na distribuição 
feita pelos gremios e que lhes estavam mar= 
cadas ay tempo das reclamações ! 

Julgamos tão inacreditavel o.caso, que o 
não commentamos, se é que se deu, em quanto 
do facto não tenhamos provas irrecusaveis. 

Hospital de Santo Antonio. — O 
movimento do hospital da Misericordia e da 
enfermaria da cadêa, desde o dia 23 até 29 
inclusivé foi o seguinte: 

No dia 23 existiam nas enfermarias do 
hospital 340 doentes — entraram desde aquelle 
dia até 29 inclusivé '125 doentes — Sahi- 
ram nó mesmo preriodo 79 — falleceram 9 
— ficam existindo 377 doentes. 

Na enfermaria da cadêa no dia 23 exis- 
tiam 6 doentes — entraram desde aquelle 
dia até 29 inclusivé 3 doentes — sahiram 
no mesmo periodo 3-—ficam existindo 6 
doentes. 

Sociedade Phylarmoniea. —A 
Sociedade Phylarmonica Portuense dá, na 
rito de terça-feira 6 do corrente, a sua se: 
gunda reunião de familias, d'esta estação, 


Rio de Janeiro — Tanim Pietzcher & Oli-| 


| irée será devidida em duas partes; 
certo musical, e na 2.º dança. 
“As peças escolhidas para o concerto pro- 
metem uma brilhante e agradavel recreação 
aos soeios e suas familias. 

Musica mo jardim de S. 
Zzaro. —- À musica, que no jardim de S. La- 
zavo até aqui tocava desdea 1 hora ás 3 da 
tarde, nos dias santificados, mudou as ho- 
ras tocando agora das 3 ás 5. 

Esta mudança foi de desfavor para o 
publico, apreciador dino ao fe 
creação, que assim se df quando à maior par- 
te das familias, a não podem gozar, porque 
das 3 às 5 da tarde é que o mais dellas 
jantam. S 

A mudançadas & parasts T seria a mais 
acertada , porque é quando o jardim póde 
ser mais concorrido, e, até .mesmo será mais 
favoravel para as musicas, que das 3 às 5 
sofirem a pé quêdo a maior força do sol. 

Esperamos que o exc,”º snr. general, sem- 
pre disposto a annuir a tudo o que é rasoavel; 
so dignará tomar em consideração o que dei- 
xamos exposto. E 

Estapou por um triz. —Hontem is 
6 horas da manhã ia n'um carro pela Ribeira o 
sur. Delfim da Cunha Lima e sua familia. 
Adiante do carro ia uma mulher, por nome 
Maria Francisca, do lugar do Sardão, fregue- 
zia de Oliveira-do Douro, com uma canastra 
de batatas à cabeça, 

O cocheito; José Maria, gritou á dita mu- 
lher que se arvedasse, o que esta não fez com 
presteza, sendo por isso alcançada pelos caval- 
los, que quebraram a canastra e esmagaram as 
batatas, A mulher cahiu entre os cayallos e 
apenas ficou alguma cousa magoada da que- 
da, Além do susto nenhum outro mal soffveu. 

O snr. Delfim da Cunha Lima, mostran- 
do-se sentido pelo acontecimento, indemnisoi 
a mulher do prejuizo, e responsabilisou 
se pela multa, que pela policia municipal fosse 
imposta ao cocheiro. 

Cães vadios. — A canzoada que em 
bandadas vagueia por essa cidade, principal- 
mente de noute, é uma verdadeira praga, e 
um perigo; não só para as pessoas que andm 
a cavallo e em carros, mas tambem para as 
que andam a pé e sobretudo quando. a horas 
mortas são assaltadas por uma d'essas mati- 
lhas esfomiádas que não respeitam viva alma! 

Entramos na estação calmosa, em que são, 
mais frequentes: os casos de hydrophobia ca- 
nina, e cumpre por isso que quanto antes so 
tracte da extineção da chusma de cães vadios 
que infestam a cidade ; mas por modo que se 
não deem por essas ruas os repugnantes es: 
pectaculos que em outras oceasiões se deram; 

Boka na Povoa do Varzim. —. 
Dizem-nos da. Povoa do Varzim que o snr. 
Francisco Fernandes de Castro, rico capita- 
lista, natural d'aquella villa, no dia 15 do cor- 
te embarcou para o Rio de Janeiro, onde vai 
liquidar a sua casa commercial, tencionando 
estar de volta na sua terra natal por todo à 
mez de agosto, se propoz tomar a iniciativa 
patriotica da formação de uma companhia pa- 
ra se levara efteito a construcção de uma do- 
ka de abrigo para todas as embarcações n'w 
quella villa. 

Diz-nos o nosso informaidor que o dito snr. 
Castro já tinha alguns socios, e que se no. 
Brazil conseguisse, como esperava, comple- 
tar a companhia, na sua volta apresentaria ao 
governo as propostas para a obra, que é or- 
gada de mil a mil.e duzentos contos. 

Sorá de tal ordem: o importancia um.tal 
melhoramento, que seria ponco quanto se diga 
para o encarecer.- f 

Muito para estimar é que os capitaes poré 
tuguezes, pela acção do impulso patriotico, 
se voltem pata as grandes: obras de utilidade 
publica e de vital interesse do paiz. 

Passageiros. —O vapor «Luzitania» 
sahido hontem para Lisboa, conduziu a seu 
bordo 76 passageiros entre elles os seguintes: 

José Antonio da Veiga, Joaquim de Sou- 
za Guedes de Aguiar, Manoel Marques dos 
Santos Carregal, Maria Ignacia Cea, Adol- 
pho Pinto Barroso da Cunha, Paul Plantiery 
José Custodio de Carvalho, Augusto Cesár 
de Magalhães, João Corrêa Pinto. 

Mais. —O vapor «Lisboa» entrado hohs 
tem vindo de Lisbóa, pelas 10 e meia ho- 


«| ras da manhã, conduziu a seu bordo 63 pas: 


sageiros entre elles os: seguintes : 

José Xavier de Moraes Pinto, Jofio Ba- 
ptista Martins, e duas pessoas, Antero A. Sil- 
veira Pinto, Antonio Oliveira Santos. 

Dous crimes graves. — De Villa 
Viçosa dizem o seguintod «Voz do Além— 
tejo»: = Na tarde do dia 22, em Al 
calúte, freguezia do - Pardaes concelho do 
Villa Viçosa, foi morto o lavrador do ter« 
mo d'Estremoz conhecido por Francisco 
Thomé, por José Pedro Bom, daquella fee 
guezia. |” José Pedro ainda joven, que con: 
ta apénas 22 annos, e já deu ingresso nb 
rol dos assassinos ! 

Pela maneira mais crucnta é caracter 
de fereza praticou aquelle malvado a sttá 
obra d'alta perversidade, como sé septier 

Retítando o lavrador o seus criados cont 
gado que lhe havia sobrado da feira de 
Alandroal, appareceu o coimeiro com' os 
a louvados na passagem do gado no sitig 
dor coima, pelo facto de que o gado no 
transito ía pegandé ; mas não apas- 
centava, note-se: os criados com quanto 
tomassem esta intimação pow desvario, re- 
trocedeu um, e foi chamar o lavrador que 
vinha mais a traz; chegado este na compa- 
nhia d'um amigo e d'um guarda seu que se 
tem por valentão,» aproximou-so do coimeiro, 

e para evitar algum desastre tomou-lhe a 
espingarda que este trazia, e no fim de se 
harinonisar o negocio o coimeiro recebemos 
seus pintos por composição e ficaram todos 
em bem, sem que “em tudo isto houvesse 
actos ou maneiras ofensivas ; na oceásiito: 
porém em que o lavrador chegára , coimeis 
ro receioso fez destaenr 'os seus louvados a 
pedir auxílio, mas auxilio bruto à um bai 
ralho de dança que havia proximo ; e veim 
aquella turba capitanenda pelos agentes da 
coimeiro, o tendo-lhes estes dito: acudam cá 
ao Joto Borrego quo o espancam, que w 
matam; começaram logo a insultar aquelia 
boa gonto, pedradas, gritos do mata, mor 
ra, e por mais exforços quo: empregaram” 
para dissuadir aquelles turbulentos , alliefw- 
dos pelos taes mandatarios' do coimeiro, dis- 
suadilos que não havia novidado, o que a 
não tinhá havido, saiw o malvado do José 
Pedro Bom, e; apparentando socego d'espis 
rito, prufunda uma navalha por uma made 
ga, que atravessando-lh'a se alongou até 28 
centimetros no corpo do infeliz lavrador. 

O assassino coriseguiu evadir-se protegis 
do por seu irmão Francisco José Figo; 
que so oppoz 4 policia com ma arma f 
cara ; arma esta que lhe facultou o coimieivuy 
porém tanto este como o coimieiro Borrar 


go ostão presos, o a actividade administras 


de descobrir o assassino , e continne 
o seu conhecido zelo em efficazes diligencias. 
Agora 10 e tres quartos da manhã de 


hoje, 24, outra desgraça: O cabo de cla- 
rins “at cem alleria 3 attêntow contra a exis- 


tencia do clarim-mór, diz-se aqui que tem 
este uma navalhada no pescoço, desde as 
Jjugulares á guella , e outra na barriga des- 
de a quadril ao embigo. ni i ” 
crime foi etrado mesmo á porta 
do quartel da palSido “dentro; em acto 
continuo o enbo foi conduzido & cadeia ci- 
vil como prisão mais segura; levava as mãos 
atadas atraz com uma boa corda, e entro 
uma escolta de 3 homens com Cie o 
agredido foi logo acompanhado pelo snr. 
cirurgião ajdiRO SD) Gina não sa- 
bemos o estado de gravidade, comtudo -cor- 
re que a navalhada da barriga é de cui- 
dado. Apurada a verdade remetterei  cit- 
cumstanciadamente a descripção. 

Recursos. — O conselho "Estado deu 
provimento aos. recursos interpostos pelo 
snr. delegado : do thesouro deste districto, 
revogando “as decisões dos accordãos do 
conselho: de districto; que havia attendido 
ás reclamações dos snrs. A 
anciseo José da Silva Lage, José 
Augusto de Carvalho Guimarães, Manoel 
Antonio Malheiro, José: Maria Paes, Anto- 
nio Fernandes Povoas , José Antonio de 
Souza Pacheco, Joaquim Luiz de Souza, 
José Joaquim de Moura, João Lourenço da 
Silva, Francisco de Salles Barboza Lemos é 
Albuquerque Junior, Domingos José de 
Castro, Clemente José de Oliveira Leal, José 
Avelino de Castro, Antonio Narcizo de Aze- 
vedo Magalhães 'e Antonio Dias Monteiro e 
outros contra as decisões da junta de lan- 

mento, por se julgarem lesados com 
ERRO RAIA a industrial, que 
lhes fôra lançada. 

Parece-nos que dO conselho de Estado não, 
confirmou ainda nenhumdos accordãos do con- 
selho de districto do Porto que fosse favora- 
vel 'a0s collectados por decima industrialno 
anno de 1859. Pois todos elles reclamariam | 
sem fundamento e seriam injustos todos os 
accordãos d'este tribunal ? - a 

Não é isso ava pa o de- 
feito estava na lei, que felizmente-já não 
vigora, ves lhe-o- banal ehbbvido uma 
interpretação differente da que lhe deu o con- 
selho 'de districto, e que julgamos era a 
mais equitativa. | A ro 

-— Acção meritoria. — Na noute de 16, 

um incendio reduziu a cinzas, em Caminha 
a casa de uns pobres pescadores. Estes esta- 
vam no As seguinte lamentando a sua des- 
graça, vendo as ruinas das su habitações, 
quando o snr.*Rodrigo Pitta, deputado por 
aquelle circulo, apareceu acompanhado por 
um mestre de obras, que orçou em 728000 
réis a despeza necessaria para reparar o pre- 
juizo do incendio. 

O smr. Pitta consolou os pobres pescado- 
res e no dia seguinteentregou-lhes a quantia 
indicada para a restanração da casa incen> 
- diado. SUSI do Viu 
E" uma acção digna de todo o louvor. 

Assassinato. —(Do «Districto d'Avei- 
ro»): Consta-nos que no lugar do Monte fre- 
guezia da Murtosa, concelho de Estarreja, an- 
dando um homem á roubar erva pelas no- 
ve horas da tarde do dia E do en a 
deram um tiro com “o o infeliz ainda 
fugira, BIS fist ja a-sua casa lhe 
deram outro que o deixou mortalmente feri- 
do e fallecôra hontem 28'de madrugada. Não 
temos mais esclarecimentos sobre tal peryer-, 
sidade, e mesmo ignoramos o nome do assas- 
sinado bem como do assassino ou assassinos. 


nor. Prestou fiança para solto se li 
que era accusado. 
novas 


mer 
Associação Commercial de Be- 
neficencia no Porto 
NOTA DO MOVIMENTO DA CAIXA NO MEZ DE 
) ABRIL DE 1862 ; 
Receita 
Saldo da conta do mezde março. 8509445 
Recebido de diversos no presente 
mezocssirereerrer coro. 131168500 


Réis.,... 1:9665945 
Despeza 

Pago ao Banco União 1.º e 2.º 

prestação de 35 acções d'este 
Baco amo sda maomnao 2:4005000 
Idem por diversas despezas n'es- 
te mez SD 
Balanço para o mez de maio, de- 
positado no Banco União.... 


623895 
5045050 


- Réis..... 1:9665945 

N.B. No mesmo Banco ficam convenien- 
temente depositados os seguintes papeis de 
credito pertencentes á associação, a saber: 

15 acções do Banco Mercantil, 3 ditas do 
Banco Commercial e 3 inscripções do gover- 
no, sendo uma do valor de um conto e duas 
de quinhentos mil “réis nominaes cada uma. 

orto 30 de abril de 1862. 
José Luiz Gomes Sá, 
thesonreiro. 


COMMUNICADOS 


O barão de Moreira 


Quem vir o governo proteger com tão vivo em- 
penho, o barão de Moreira, ado, julga, talvez à 

imei sta, Ie ns arguições feitas pela nação 
RO FOTO Mo bcgatam AUAdA E embacior 
o prisma atravez do qual os poderes publicos espirram 
os seus passos no consulado durante tão largo espaço 
de tempo. 

- Apesar das amargas decepções que nos teem 
entibiado a fé, e desfolhado em todo o vigor da sei- 
va as nossas mais caras esperanças, a consciencia 
publica recusa-se comtudo à acreditar que os netunes 
conselheiros de El-Rei se prestassem a deferder a 
todo o trance um homem assim maculado, se uma 
fatal aberração do espirito os não leyusse a crer 
piedosamente na sua innocencia. Parece-lho mais 
curial atribuir a essa deploravel cegueira o escan- 
dalo de uma defeza tão profundamente ignominiosa, 
do que vêr n'ella q prova irrefragavel de que os 
ilustres estadistas, à que estão actualmente con= 
fiados os destinos do paiz, seguiriam sem duvida 
as pégadas do barão de Moreira, se os caprichos 
dn fortuna os fizessem envergar um dia a farda 
consular. 

No emtanto, os que apreciam d'este modo o pro- 
cedimento do governo, enenram, de certo, as cousas 
debaixo de um falso aspecto. 

A protecção, verdadeiramente fraternal, que o 
barão de Moreira tem encontrado sempre, em todas 
as phases da sua vida publica, nns elevadas re- 
giões do poder, não póde imputnr-se em boa fé á 
ingenuidade infantil dos seus poderosos protectores, 
que estão bem longe de ser tão bnçalmente cre. 
dulos como o corvo de Lafontaine. Embora a pru- 
dencia os aconselhe ás vezes a vestirem a roupeta 
do frades Bernardos, creiam que não são por isso 
menos atilados e sagazes do que a raposa que pre- 
tende illudil-os. 

Para elles a culpabilidade do barão de Morei- 
ra não está de. certo envolta nas. somb; i 


certeza e da duvida- Creem nºella como no Evan- 
gelho. Bnbem perfeitamente que essas acensações 
terriveis, que espalham a todos os ventos do céu 


a Eicnddnos ad prevaricações e as indignidades da 

sua vida publica, são. inmegaveis como a luz, por- 

que se vio prender, uma por ima, na su origem, 
verdade irrecusavel dos factos. 

O crime é cvidente. Estão ahi a lançar pre- 
gão contra o culpado os horriveis mysterios de es- 
cravatum branca, é o descaminho, ou antes, a de- 
lapidação da maior parte dos espolios cahidos n'q-! 
quelle insondavel abysmo do consulado portuguez 
mo" Rio/de-Jáléiro.- O governo tem a certeaa d'isso, 
mas vê-se forçado a representar, em todn esta far. 
sa, um papel diametralmente opposto 4 sagacidade 


n ue o distingue, para salvar aquelle indigno fune- 
Pr le ternura; — Segundo cionario resta “dificil conjunctura, em que o vô 
nos informam, diz a «Revolução de Se-|cambalear já, como um homem ebrio, á borda di 


tembro», dentro de epistolas amatorias vio- 
ladas, que faziam parte do espolio do fal- 
lecido carteiro Patrocinio encontraram-se pe- 
quenas transas de cabello de todas as gros- 
auras e côres. Todo este cabello, prova da 
ternura de centenares de namorados e a 
ferentes inciasy tem o peso. aproximado 
de oito arr gia SS Oro HE 

Póde fazer-se um calculo a respeito da 
sensibilidade do coração portuguez em va- 
rios pontos do paiz em presença da | 
tidade de cabello que as diferentes terras 
exportam nas azas do amor, 

Feita a classificação do cabello achado 
no carteiro, dizem-nos quê se chegou ao se- 
guinte resultado: 

Porto — 2 arrateis de cabello. 

Leiria —1. 

Santo Thyrso— 1 e meio. 

Freixo d'Espada 4 Cinta — 2, 

RBESDA E Pere l; 

Caldas da Rainha — 3 onças; 

Cintra — as. O 154 


& 


pressao, 


F 


8. João da Pesqueira = 1 onça. 


mo dia 30 
ENTRARAM 


Manoel Cama: ros 
de servir, 22 amas at da freguezia de 
8. Martinho de Oram, bispado de S, Ti 

no reino da Galliza, arguido de refr 
exercito hespanhol, e como tal fica á di 
ção do consul da mesma nação. 
Albino Pinto Cardozo, solteiro, torneiro, 
“ 18 annos, natural da freguezia das Caldas de 
Aregos, comarca de Lamego, arguido de de- 
sordem. 


solteiro, creado 


SAHIRAM 


Antonia Roza (moretriz), solteira, sem 
occupação, 22 annos, natural da freguezia de 
Campanhã, comarca d'esta cidade, que tinha 
entrado n'estas er de abril do A 
no proxim teri ida de furto, pelo 
qu “de desterro 
para Miranda do Douro em audiencia de 24 
de março do corrente anno. Foi remettida á 
authuridado competente para assim cumprir a 
sua sentença, y 

Joaquim Miguel Fernandes Varão, casa- 
do, muzico, 31 annos, natural da freguezia de 
Bartello, comarca de Celorico de Basto, que ti- 
nha entrado n'estas cadeias em 23 de junho 
do anno proximo preterito, arguido de feri- 
mento com um tiro de espingarda. Foi res- 
ponder á sua comarca onde era accusado. 

Antonio Torres, solteiro, carrejão, bô an- 
nos, natural da freguezia de Santa Eulalia de 
Ombria, bispado de S. Thiago, no reino da 
Galliza, que tinha entrado m'estas cadeias em 
16 do corrente, arguido de furto. Foi solto 
por não ter havido contra elle procedimento. 

Joaquim Barboza, casado, proprietario, 
57 annos, natural da freguezia de Melres, co- 
marca d'esta cidade, que tinha entrado n'estas 
cadeias em 29 do corrente, anguido de ter illu- 
dido a authoridade, pretendendo tirar passa- 
porte de um tilho maior em mome de outro me- 


Rochi v EI fe neTrTaN 

Ty og tai, Ai DA se 
se em toda à sua omuipotencia, torna-se na gran- 
de matdrfn! H6s calda calha 6 1vANtor dEigobasdo da 
tompestnde, que derruba tudo quanto encontra na 
sua passagem. E” portanto temeridade afirontal-a 
a pé firme, de cabeça levantada, é com soberano des- 
prêso, Dinnte dessa força invisivel como à electri- 
cidade, mas poderosa corno ella, convem mais pa- 
roiiar a docilidado palaciana do caniço, que se des- 
faz em cortezins diante da rajada que passa, do 
que a arrogancia do celro que, prrecendo desafinr-| 
lhe as iras, acorda a final com o estrondo dn sun 
queda os ectos da montanha, de onde vira duran- 
to seculos succederem-se ns gerações umas ús ou- 
tras, como a folhagem dos seus ramos ! 

N'esta questão, o governo seguiu risca o exem- 
plo do caniço, Disposto a resistir com toda à sua 
energia á vontade unanime da pação, fingiu, com- 
tudo, tributar-lhe a mais; profanda homenagem, e 
disse-lhe; — « Se ns aceusações feitas ao barão de 
Moreira forem verdadeiras, serei inexoravel com 
elle. LcoRH, porém, o contrário, é devo portan- 
to averiguar à verdade, esperando pelo parecer do 
procurador geral dn corôa, cuja opinião considero 
insuspeita. À loi obriga-me a conservar em todos 
os meus netos a mais restricta imparcialidade, 
e, supposto os ministros estejam entre nós na pos- 
so antiquisima de demittirem a seu bel-prazer os 
empregados cuja conservação lhes não convém, to- 
davia na presente conjunctura estou disposto a se- 

uir outro caminho, À sorte do barão de Moreira 

ca, pois, dependente do veredictum do procurador 
goral da corda. N'esta questão, todo o meu empo- 
nho é fazer justiça, o que só posso conseguir, con- 
servando-me estranho nos odios e malquerenças par- 
ticulares, que sinto esbravejarem-me nos pés, » 

Transigindo assim, como o ear. Avila, com a 
corrupção é a immoralidade, o governo tratava 
comtudo de colorir os seus actos com uma apparencia 
de cordura c imparcialidade, aoemesmo passo que 
in dispondo as cousas para o tritinpho do seu pro- 

ido, « De ordinario (dizia elle comsigo) as gran- 
des trovoadas pussum depressa. Demoraremos, por- 


“| tanto, a resolução final d'gsto negocio, e o tempo 


se encarregará do salvar o barão de Moreira. A 
tormenta é aqui aj onto negro mo meio 
dum horizonte cipahdiihalagAtamisado, Bentes 
mo-nos, pois, nos marcos do caminho, em quanto 
não passa aquella nu escura. Depois chegare- 
mos sem perigo nem dificuldade o termo da nossa 
jornada, onde já vemos preparado o enrro triumphal, 
que deve conduzir outra vez ao Capitolio João Ba- 
ptista Moreira, quando o procurador goral dr co- 
rô tiver a coragem de declarar, á faco da Euro- 
Do, que nação portuguesa não passa d'um bando 
d'embusteiros e calumniadores ! »' 

Não foi, pois, à ingenua simplicidade do actual 
gabinete que 0 loyou a trilhar, nºesta desastrada 
questão, a vereda: tortuosa, seguida pelo sur. Avi- 
la. Nas regiões do podor, gabe-so perfeitameete que 
a serponto da deprivação e da rapncidade induzin 
na verdado o consul 4 devorar o pomo vedado. Não 
querem, porém, punir-lhe à culpa, expulsando-o: do 
paraiso, e, para-não parecerem immoraes, fingem-se 
visionarios, 

Felizmente não lucram nada com isso, porque 
o tompo, em vez de tranquillisar o paiz, vai exa- 
cerbando enda vez mais à indignação do publico, € 
dentro em poucos dias, esse véu ennevondo, que es- 
conde ainda aos «olhos do vulgo as intenções do 
governo, tornar-se-hn transparente como um globo 
do vidro, se elle continnar a sacrificar os brios e 
os interesses de tres milhões: de cidadhos a com: 
derações que o collocam ao nivel do barão de 
reixa, 


NA. 


CAM A 
Sara redactor, 

Deparando no seu acreditado jornal de 22 do 
corrente com uma correspondencia, assignada pelo 
enr. Manoel José da Cunha, da freguezia de 8: 
Martinho da Gandra, não pude conter minha admi- 
ração, pela irreflexão e pouco acerto com que o nu- 
thor «a correspondencia arrogando asi o caracter 
de intendedor, pertende delinear as vantagens ou 
conyeniencia do traçado da estrada, que devo vir 
ide Ovar a Oliveira de Azemeis. Diz, que contra 


-veira de Azemeis. Ni 


as ab i 
da pela freguezia de Souto, é tirala de S, Marti- 
nho da Gandra, ou Vallega, freguezias as mais im- 
portantes dos dous concelhos, e para corroborar. seus 
drgumentos, commenta tambem as minas do Palhal 
e Braçal, que ficam tres legoas ao sul de S, Mar- 
tinho; quando estas minas já teem as suas estra- 
das feitas para Albergaria e Salreu, não tendo im- 
portancia nem relação alguma a freguezia de S. 
Martinho, com as ditas Minas. 4 

Sur. redactor, de duas uma, ou o author da ci- 
tada correspondencia quiz caçoar com o publico, 
ou por não entender mais, illudiu a quem lh'a fez, 
A que vem a freguezia de S. Martinho, que apenas 
contará 300 fogos, como modtêlo ou como par e in- 
dispensavel por onde deva passar a estrada !! Qual 
é a sua posição industrial ou comercial ! ! de cer- 
to nenhuma. Quanto 4 freguezia de Vallega, sem 
duvida de meis' importancia, é contigam a Ovar, 
e ainda muito mais ligada pela estrada de forro, 
é alli que recorre nn compra e venda de seus ge- 
neros, e não & praça de Oliveira como diz o snr, 
Cunha. Que dirão as freguezias do Couto. de Cu- 
cujaens, com mil e tantos fogos, de S, João da Ma- 
deira, e Santa Maria da Arrifana, que envolvem em 
si grande parte da industria e commercio, e que 
não tem outro caminho para Ovar ou Aveiro, se- 
não por Souto. O mesmo suecede a mais de 20 fra- 
guezias limitrophes, que nunca tiveram outro ca- 
minho senão por Souto ; qner de pé, quer com im- 
mensos carros enrregados de immensos generos, que 
alli passam annualimente, por ser o caminho pu- 
blico. Disse mais o snr. Cunha que de Souto a es- 
trada que vai pelo norte da Feira é un Kilometro!! 
Esta inexacta asserção veio de certo comprovar a 
injustiça e parcialidade com que advoga a sua 
causa ; pois que ninguem com imparcialidade inão 
serosnr. Cunhn, deixará de reconhecer que de Sonto 
às Eiras, aonde param as deligencias, faz a dis- 
tancia de uma legoa, e já se vê que seria diffeil 
ags povos de Souto-o outros de mais longo, com- 
mimicnr-se pela referida estrada, para Ovar ou Oli- 
ão sei, snr. redactor, se o nr. 
ha estará authorisado para dizer que a estra- 

póde passar por Souto, para attonder. a conve- 
ou por influencias, que não sei que às hajam; 
porém creio que a verdadeira influencia é a loca- 
lidade do terreno, porque não fazendo da. estação 
de Ovar a Oliveira mais de duas legoas e de mais 
do caminho ser estrada publica e com a devida ca- 
pacidade, sem atterros nem grandes exproprinções, 
ou obras de arte, é esta a meu ver a verdadeira 
influencia q a melhor recommendação pelo lado da 
economia. Snr. redactor, quando estas cireumstan- 
cias não devessem ser atendidas pelo governo, mes- 
mo tendo em vista a representação, que em tempo 
lhe endereçaram 22 freguezias de quatro concelhos, 
com mil e quarenta potecionarios, todos assignados, 
pedindo a estrada de Oyar a Oliveira por esta loca- 
lidade, deveria sel o pelo facto de haver as antigas 
e grandes pedreiras da Agoncida contiguas a Sou- 
to, aonde trabalham diariamente para cima de oi- 
tenta pessoas, e supre dô pedra, de esquadrin todo 
o gi de Aveiro, e obras do caminho de ferro. 

Não se enganou, portanto, o ilustre. author 
dal CSM pda grado “dados que end 
por esta-loealidnde tinha influencias, e eu direi 
mais conveniencia publica. Sinto porém, que o au- 
thor da, correspondencia. não esteja em identicas cir- 
cumstancias na causa que advoga, pois consta por 
pessoas; habilitadas, gue é impossivel fazer-se uma 
bon estrada por S. Martinho, quando esta tem de 
atravessar o Monte Crasto, todo de rocha, que no 
seu nivellamento escederá talvez a 60 palmos alto, 
tendo de seguir varias encostas, pontes e aqueductos, 
juntando, à isto valiosas, e-imimensas expropriações, 
por tor o caminho quasi todo de atravessar valiosas 
propriedades, o que mesmo, quando se possa fazer, 
custará mais quatro ou cinco vezes do, que pelo 
lado de Souto. 

Eis-aqui os principios de verdadeira economia, 
que o sur. Cunhi advoga, puchando a estrada pela 


sua localidades , nl é-48 
Salgueiral de Sonto, 26 d'abril de 1862. 
Manoel José Coelho. 


(15) 


PRNEES 7 
Fêstividade religiosa 

o corente celebrou-se com toda a 
eiros, concelho de Carrazeda de An- 
sa festa de Nossa Senhora das Ne- 
cessidades, sendo orador o rev. padre Antonio de Al- 
meida Bandarra, de Trancoso. A eloquencia do seu 
discurso não commoveu, arrebatou. numero dos 
romeiros excedeu, talvez, acima de mil e seiscentas 
pessoas. 


EXTERIOR 


- Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 25, 
do Havte e Bruxellas de'23. ANA 
Segundo as noticias de Turin, a chegada 
de M. Lavalette a Londres, é o discurso de 
lord Palmerston, não são uma coincidencia 
fortuita, mas sim de grande significação. > 
Mais de 40 bispos francezes se preparam 
apartir ara Roma com 9 tim de assistirem À 
canonieo que deve terlagar cm junho. Uns 
pedem authorisação ao ministro dos cultos, e 
outros apenas lhe notifitam a sua resolução. 
Diz uma correspondencia que Rattnzzi se 
mostra satisfeito, e que conta que a solução ds 
questão romana está para mais breye do que 
geralmente se acredita. 
O embaixador da Prussia recusou acom 
panhar Victor Manoel a Napoles. v 
Vai celebrar-se em Veneza um congresso 
dos principes desthronados. A duqueza de 
Parma e seu filho já alli chegaram a 14, ten- 
do passado pur Vienna. Já se acham tambem 
em Veneza 0 archiduque da Toscana e archi- 
duque de Modena. % 
Francisco TI não sahirá de Roma, porém 
será representado no congresso por sua mu= 
lher, irmã da imperatriz d' Austria. d 


Despachos dos jornaces estrangeiros 


TURIM 23. —O rei sahiu para Napo 
les, e chegou a Leorne acompanhado dos 
ministros do interior e-da marinha. 

A «Gazeta official» publica uma circular, 
relativa aos estabelecimentos de instrucção 
primaria em Napoles. 

PARIZ 24. — O jornal a «Patrice» as- 
segura que o general das tropas de Juarez, 
Zaragoza ; violoit indignamente o tratado 
de Soledad por nm acto hostil ás tropas. hes- 
panholas, Eta e phdião as communicáções 
e impedindo que, os viveres para o- exercito 
hespanhol chegassem a Orizaba. 

Não se sabe a quem pertence a victoria 
de Corintho quetão cara sahin aos federaes 
e confederados; porque os dous partidos 
belligerantes a attribuem a si. 

Espera-se uma nova batalha não menos 
custosa e sanguinolenta que a anterior. 

CORFU 23. — De Athenas com data de 
19, dizem que os insurgentes de Nauplia 
não amnistiados entregaram à praça, e em- 
barcaram em um navio estrangeiro. 

VIENNA 23. — Falla-se na redueção do 
exercito; porem não é verosimil que tal se 
verifique em quanto subsistir a questão, ve- 
neziana, ' 

LONDRES 23. — As noticias de New- 
York annunciam que para a batalha que se 
espera d'um para outro momento os confe- 
derados estão já em posição com cem mil 
homens, e quinhentos canhões preparados. 


“|O prejuizo dos federaes em. Corintho foi de 


sete mil homens , incluindo: dous mil pri- 
sioneiros. : 
PARIZ,23. — À noticia de que a es- 
quadra franceza do Miditerraneo acompa- 
nharia Victor Manuel a Napoles, é des- 
mentida. f 
As noticias de Buenos-Ayres são de 15 
de março. Reinava a paz completa na re- 
publica argentina, Mitre exercia a dicta- 
dura em virtude dos poderes que lhe dele- 


gou o congresso. 


TE para oa 
justiça, querem levar a estra- 


500. homens. 


EE Gi - 7, 
PARIZ 24. — Os ministros da Prussia, 
Austria é Russia, no Mexico , protestaram 
contra as prisões e as exacções de que são 
objecto por parte de Juarez os subditos es- 
trangeiros, 

A Inglaterra envia, reforços de munições 
e artilheria para as ilhas Bermudas. 

VIENNA 24. — O imperador sahiráno 
domingo, 27, para Veneza. Foi desmenti- 
da a noticia de que era imminente a dimi- 
nuição do exercito austriaco. : 

PARIZ 25. — O general Canrobert 
é o destinado a commandar as tropas que 
hão-de reunir-se brevemente no acampamen- 
to de Chalons, o 

A rainha da Hollanda chegou a Pariz, 
eo rei seu esposo chegará no dia 6 do pro- 
ximo mez. 

Chamam vivamente a attenção os con- 
tinuos reforços com que os inglezes augmen- 
tam a sua esquadra nas Bermudas, | 

Sua santidade sahiu de Roma com di- 
recção ao porto de Anzio. s 

PARIZ 25. — O «Constitutionel,» no 
numero de hoje, diz que brevemente será 
apresentado ao corpo legislativo um proje- 
cto de lei completando a conversão da divida. 
TURIN 24. — Segundo a «Correspon- 
dencia italiana», as esquadras franceza e in- 
gleza, que hão-de escoltar o rei, reuriv-se-ho 
em Liorne. 

Tracta-se de uma nova emissão de acções 
do banco.. É 

RAGUSA 24, —. Os montenegrinos obti- 
veram um novo triumpho tomando Medun. 

LONDRES 24.— As ultimas correspon- 
dencias de Nova-York dizem, que, como suc- 
cede em taes casos, o numero de mortos e fe- 
ridos na ultima batalha se exaggerou pela im- 
prensa e pela voz publica. 

Na imminente batalha que"se espera por 
momentos em Yorktown, crê-se que os con- 
federados farão uma resistencia desesperada, 
pois temem que esta batalha seja decisiva. 

Em Tenessée até os do mesmo partido, 
ainda que de opiniões diferentes, se batem 
entre si. À guerra civil toma horriveis pro- 
porções. Foi abolida à escravidão em varios 
districtos. w 

ROMA 24. — Hontem partiu o Papa para 
Porto d'Anzio, no meio de grandes acclama- 
ções. Sua Santidade fundou uma congregação 
de propaganda consagrada ás igrejas do! 
Oriente. “ 

PARIZ 24. — O «Pays» diz que não sabe 
em que se fundam as noticias que correram de 
que Lavalette não voltará para embaixador 
em Roma. e 

IDEM 25. — A «Patrie», diz que se as- 
signou hoje o tractado que os limites 
nas fronteiras dos Pyreneus. As noticias de 
Veracruz, que alcançam a 26 do passado di- 
zem que, apesar dos protestos, Juarez tinha 
feio effectivo violentamente o emprestimo for- 
gado. 

No Mexico reinava terror. Não sendo-re- 
cebido o ultimatum, os alliados marcharão 
sobre o Mexico. R 4 

Diz o «Pays», ainda quenão garantindo 
a noticia que a Lavalette se lhe concederá 
uma prorogação da sua licença. 

PARIZ 26. — Ha noticias de Shangai, 
que alcançam a 15. Os inglezes e os fran- 
Cozes unidos com.os' imperiaes derrotaram 
os rebeldes chins diante do Shangai. | 

- Em Toepnings foram assassinados: tres 
missionarios. > e 

Corriam boatos de que os “estrangeiros 
se achavam em perigo em Newelhwang. 
Na Albania sofreram os turcos uma 
grande derrota, perdendo quatro peças e 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 y 
«. 228:2443310 


a 29 de abril. 
Idem no dia 30, Co 122109149 
“240:5153069 


MM ao 


Despachos de exportação 
Abril 80) 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Joaquina, 
C. A. Peres, 1 Inta com salpicões; J. P. Cardoso, 
95 caixões com chumbo ; A.J. Teixeira de Lemos, 
1 caixão com vinho; M. A. Pinto, 5 caixões com 
palitos e 4 centos de cestos de madeira; J. Pin- 
to, 15 i 


reira 10) saccos com fwello-e Lenixão com pentes. | 

* IDEM. = Naba di dibol dP Sollheo, Gui. 
marães-Filhos & Darris com pregos o 1 bar 
vil com presuntos; M. R. Barboza, 25 pacotes com 
fio porreto e linha; A. JL. Coimbra, 2 barris com 
presuntos; J. L. de Ramos, 2-caisões com volumes 
diversos. : 


02, 1 enixão com imagens de madeira; . P. Mon- 
teiro, 10 barris com pregos é 20 cunhetes cum vellas 
de cebo; C. J, de Sousa, 12 barris com azeite; H. 
Borges de Castro, 15 pipas com vinho; L. J. de 
Campos, 30 cestos com rolhas, foijões c grão do 
bico; M. de Carvalho, 80 ancoretas com azcitonns; 
Viuva Azevedo & Filhos, 70 cnixas com vellas de 
cebo; A. J. R. Marques, 19 barris com forragens, 
PERNAMBUCO, — No brigue Amalia 1.º, Le 
M. F. Guimarães, 2 caixões com fechaduras, 
LEITH.— Na galeota Affcina Agatha; C. Smi- 
thes & Ca, 37 pipas com vinho 

BRISTOL. — Na escuna Eliza, F. L. Cathurmo, 
20 caixas com Inranjas e 2 ditas com ovos; G. Gar- 
rard, 32 pipas com vinho 

VALENCIA. — No navio Bruja, J. E. dos San- 
tos, 1 caixão com vinho; J C, Ferreira, 50 quar- 
tos vestir id AU. AI!) In 
IDEM.— Na barca Douro, J. O. Maia, 1 cai- 
xa com panno de linho : L. F, Ayres de Gouvêa Oso- 
rio, 240 snecos com feijões. 

LONDRES.— No vapor Era, €. Brothers & Cs 
100 pipas com vinho; A. J. A. Navarro, 20 ditas 
com ditas; Bruno Silva & Filho, 11 ditas com di- 
to; P. Mashell, 33 fardos de pelles e 10 cai 
xn8 com albumina; G-. Agnes, 10 ditas Com la- 
ranjas 30 ditas com cebolas e 6 canástras com er- 
vilhns; P. L. Coturno, 94 caixas com laranja 
C. Ribeiro Guimarães 6 ditas com ovos; L. V. Pin- 
to, 2 ditas com laranjas. 


Completa descarga 
Abril 30 

NEW-PORT;— Escuna Fame. q 
FIGUEIRA, — Rasca Amizade, ] 
IDEM. — Hiate Dous Amigos. 
SETUBAL. — Hiate Rio Douro. 
RIO DE JANEIRO. — Barca Jovem Ermelinda, 
NEW-PORT. —Escuna Alarm. 


mermos de carga 
Abril 30 
AVEIRO. — Escuna Carolina, cap. António 
Jesus. 
FIGUEIRA, — Rasca Amizade, mestre Franco. 


tre Cunha. 


Generos despachados para consumo 
Abril 30 
Assucar — 6 caixas, 1 feixo, 12 barricas e 168 
BRCeOs 
Café — 40 sneéos, 
Arroz — 88 enccos, 


Gomma — 25 saccom 


BAHIA Ná fbnich Restanração, Castros & | 1º 


SETUBAL. — Hiate Rio Douro, 85 ton., mes- y 


Couros em cabello — 2791. 
Aguardente de canna — 2 Darris. 
Dita estrangeira — 12 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Abril 30 
Oleo de linhaça —1 casco. 
Euxofre em flor — 30 barricas. 
Trigo — 100 saccos. 
Gaz liquido — 1 barril. 


meme 


Praça de Lisboa 28 de abril 
Rendimento d'nlfindega grande de 


Lisboa de 1 226 d'abril. 84:559, 8712 
Idem no dia 28. 9:565 5094 
194:1245506 
Cotações oMciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 
tre de 1861 . 46 2461 
Coupons idem 46 a 461 
tificados ABA a 423 
1 a2 
2 as 
12 al 
27 229 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 7 

Bolsu de Madrid, em 28 d'abril. — 3 p. e. con- 
solidado a 50,90. | 

Bolsa de Pariz, em 28 d'abril. — 3 p. e. fran- 
cez a 70,604 1), dito a 98,55. ; 

Bolsa de Londres, em 28 d'abril. — Consolida- 
dos de 933, a 987% 


ri crer 
PARTE MARITEMA 


Porto, E de maio 


4s 11 nonAs DA Manu 


Fica fóra da barra: 
Vapot ing. Tberi: 
Galeota holl, Alida. 
Seis hiates. 

Tres rascás. 

Um cahique. 5 
O vento é O. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram:. brigue braz, Olinda , 
escuna ing: Eliza e o cabique Villa Nori de Por 
imão. 


Porto 30 d'abril 
ENTRADAS 


LISBOA, 1 dias. — Vapor Lisboa. 
SAmDAS 
«LISBOA. — Vapor Lusitania. 
LONDR Vapor ing. Era, cap. Carler, vi 
nho fructa. . ser [es 
POMARÃO.— Graleota holl. Zeemcery, cap. Bo 
ekhw, vinho e cortiça. at 
8. PETERSBURGO, — Galeota holl. Harmo- 
nie, cap. Duenrs, vinho e cortiça. 
—— em o 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
á ENTRADAS 
21 de abril Em Gravesend, o vapor Ella Constance, 


mx suarade-daio bes asa x cs, 


" SAIDAS 
21 de abril De Gravesend, o Noptune, para, Lisbon. 
19 De Jersey, o Engeneer, para Lisboa 


GREENOCK, 21 de abril— O Alida, ainda so 
acha á carga para Lisboa. 


ps RES A E a 
Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa, 30 d'abrit 
ExtuDas : 
- “ODESSA, MARSELHA E GIBRALTAR, 30 


dins.— Vapor rúss. Don. ] 
ODESSA E CONSTANTINOPLA, 30 dias. — 
Brigde russ. Wexet. | ar 
IDEM, IDEM, 46 dias.— Brigue ing. Miranda, 
SANnIDAS 
QUEBEC.— Briguc ing. Mary Brack. 
SETUBAL. — Escuna holl. Vrodelust. 
aleota hanov, Ichames. 
QUEBEC. — Briguo ing. Rice. 
IDEM.— Brigue ing. Promise. 
= 9 SERUBAL— Patacho Alarme: 4 0 0 o 
| > Nau raza a vapor russ: Gromoboi. 
“PORTOS DO ALGARVE. — Vapor paq. D. 
Luiz. 
LONDRES.— Vapor russ. Becta. 
SOUTHAMPTON.— Vapor pag. ing. Magda- 


“RIO DE JANEIRO. Prtnho han! Frieda. | 
* LONDRES — Escuna ing. Rendi Pilona. 
LAGOS.— Escuna hanoy. Marin. 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Aoc Commercio do Porto 


Do seu correspondente 
LISBOA 1 DE MAIO,A'S t1 H. DA 
à ai MANHÃ á 


A commissão portadora da repre- 
tação a 8. M. El-Rei contra o ba- 
de Moreira é recebida âmanh 
aomeio dia no paço da Ajuda. 
O snr. bispo de Bragança resigna 
o bispado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se a setima folha. Preço 20 rs. 
cada uma. 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


AMOR E AMBIÇÃO 


ROMANCE ORIGINAL 
DE 


Antonio Maria Pinto de Almeida 


AHIO á luz, em Coimbra, esta obra, qué, pelo 
Ss preço do 240 réis, se acha á venda em Lis- 
boa, na Livraria Central, rua do Ouro; e em Coim- 
bra, na dita livraria, rua da Calçada, e em casa 
dos snrs. José de Mesquita, ruu das Covas e San- 
ebes, tus de S. João. Quem a pretender, póde di- 
xigir 240 véis em estampilhas ao auctor, rua das 
Colchas, Coimbra, que lhe será enviada franen de 


LIBRAIRIE DE VEUVE MORÉ 
LES MISÉRABLES 


PAR 
VICTOR HUGO 
PREMIERE PARTIE— FANTENE 


2 vor. 8.º. cover 28400 
Movimento dos vinhos e aguas (1096) 
ardentes at Ê 
7 Abril 30 
Ê som LES FOLLETS 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO POLK. Nt) 
Vinho. Di 900617,00 POLKA PALLLANEE 
Aguardente ...,, eocvio 94849,00 POUR PIANO 
DESPACHADO PARA CONSUMO Par 
io madicos a scoo sa |, Par L. M. Gottochalk 
Dito verde. . 4724,57 AjiE de Mello Abreu, com armazem de musica na 
Em Villa Nova rua de D. Pedro n.º 14, acaba de publicar esta 
Vinho. .... TA dade sad. O DO 23,82 | linda e interessante polka, Es foi executada pelo 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO * | distinto pianista Antonio Sollér, no seu ultimo con- 
Viho..ceorpros 26496,00 | certo dado no real theatro de 'S. João. 


Preço... 


ANUNCIOS 


S. SALVADOR 


EM QUEBRANTÕES 
O dia 4 de maio, domingo do Bom Pas- 
tor, é a festa e arcaial de S. SALVA- 
DOR em Quebrantões, e assim de futuro 
continuará a ser no dito domingo, que é 
o segundo depois da Paschoa, 


Associação Fraternal de Benefi- 
censia de todas as classes 


do Porto 
TPENDO-SE despedido o cobrader do1.º 
districto, e podendo acontecer que al- 
guns dos associados não recebessem o avi- 
so para a proxima sessão de assembléa ge- 
ral, que deve ter logar no dia 4 do cor- 
rente, no largo do Corpo da Guarda n.º 2, 
pelas 6 e meia horas da manhã, ficam por 
este modo prevenidós para comparecerem 
no alludido local, no indicado dia e hora, 
Porto, 1.º de maio de 1862. 
Antonio Jusé de Freitas Suzana, 
1.º secretario. 


(1267) 


Associação Fraternal de Benefi- 
cencia de todas as classes 
do Porto 


ENDO de se prover um logar de cobra- 
dor da associação, previne-se qualquer 
individuo que queira concorrer a este lo- 
gar, fazer seu requerimento á direcção e 
comparecer na secretaria, largo do Corpo 
da Guarda n.º 2, no dia 5 do corrente 


|mez pelas 5 horas da tarde, oude lhes se- 


rão presentes as condieções, 

Porto, 1.º de maio do 1862, 
Antonio José de Freitas Suzana, 
1.º secretario. 

(1268) 


"MUSICA 


ENDO-SE dissolvido a banda de musica 
da Guarda Municipal do Porto, e achan- 
do-se organisade da mesma fórma, está 
prompta para fazer toda e qualquer funeção 
que ajustarem, por isso pedem a todas as 
pessoas que cs queiram obsequiar se diri- 


, 


Jum à praça da Batalha n.º 47 e 48, que 


alli se lho indicará a pessoa competento 
para tractar do ajuste, (1260) 


Rua dos Inglezes n.º 15, 2.º 
andar 


VENDE-SE por preços modicos vinho do 

Bordeus, de Stº Julien, do Rheno, 
de Johannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina para a clarifica- 


ção dos vinhos e Mor de enxofre de 


perior qualidade, 9) 
as RT ENDE-SE um casal de pa- 
Na 3 vôese mais dou ões 


em separado. Quem os pretender dirija-se 
á 


rui Formosa n.º 122, 
(1265) 
UBM quizer alugar uma 
fabrica de refinação de 


assucar, na rua de D. Pedro n.º 90, falle 


na mesma, (1266) 
UEM achasse uma cadellinha 
escura de raça de caçar 


2 4 ratos com uma colleira de ca- 
deado de ferro, que dá pelo no- 
me de FARO, ea queira entregar na rua 
do Ruzario n.º 122 ou na rua das Taipas 
n.º 45, receberá alvicaras. 
(1269) 


USE” de Metlo Abreu, com armazem do 

musica e pianos, rua de D. Pedro n.º 
14, acaba de effectiiar na alfandega d'esta 
cidade o despacho de 26 pianos dos prin- 
cipres fabricantes de Allemanha, que re- 
cebeu pelos navios «Serra 1.º» e «Ribei- 
ro 1.º» 
Porto, 25 de abril de 1862. 


Professor habilitado 


NTONIO Salustiano Borges está compe- 
tentemente authorisado, com Litulo de 
capacidade, passado por portaria de 20 de 
março, para poder ensinar grammatica por- 
tugueza e latina. 

Quem pretender ulilisar-se do seu pros- 
timo póde dirigir-se 4 rua da Rainha n.º 
232. ' (1147) 


Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerheerd Junior é C,* 
* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


(1150) 
Nº rua da Pena, em Villar, n.º 
ta 12 vende-se um carrinho do 
duas rodas Dog-Cart em mui- 

to bom uso e por preço commodo. 
(1230) 
ENDEM-SE tres chãos sitos na 
rua de Cedofeita n.º 336 a 
344% com uma casa terrea e ou- 
tra d'um andar com bom quintal e agua: 
quem os pretender fullo na rua Formosa 


porte e bem ncondlirionada. (1214) 


nº Ta. q (1203) 


A Meza da reul irmandade-de Nossa Se- 
nhora da Lapa, convida a todos os 
seus carissimos irmãos a comparecerem na 
sua secretaria no proximo domingo 4 de 
maio, para tomarem hubito e acompanha- 
rem a procissão de sua Santissima Padroei- 
ra, que n'esse dia tem de sohir pelas 4 
horas da tarde, se o tempo 9 permitir. 
A procissão seguirá pelas ruas de Germal- 
de, campo da Regeneração do lado do nas- 
cente, rua do Almada, Clerigos, Carmeli- 
tas, praça dos Voluntarios da Rainha, pra- 
ca de Carlos Alberto, Oliveiras, Martyres 
da Liberdade, antiga 16 de Maio, cam- 
po da Regeneração, lado do poente e rua 
da Lapa. 

A meza roga aos habitantes d'estas ruas 
queiram adornar as suas janellas, recom- 
mendando-que se não lance flôras hu- 
midas sobre o andor, a fim de se não de- 


teriorarem as alfaias. 
(1217) 
q 
D Antonio Peixoto Pinto Coelho Porei- 

“ra da Silva Souza Padilha e Sei- 
xas de Huucourt, moço fidulgo com exer- 
cicio no Paço, viu o annuncio do «Com- 
mercio do Porto» de 10 do corrente mez, 
feito por esse delicado homem que se cha- 
ma Anselmo Carneito, e que declara ter- 
se demorado a responder-me por moles- 
tia, que não foi ella, mas sim a sua ce- 
gueira, que o não deixa vêr senão aquil- 
Jo que lhe convem. 

O annunciante tem deixado de lhe tri- 
plicor, estando de perfeita saude, por que 
tarde e muito tarde lho mostraram a bel- 
leza da sua phrase e o polido da sua pala- 
vra do mesmo Anselmo. 

Sim por isso, e não por medo da arma 
que adopta para o manejo, muito pro- 
pria das tradições da sua origem, e dos 
seus feitos presentes e passados. 

Sem medo, por que transito por ahi 
de dia, de noute e por todas as vias com- 
municaveis da cidade. Sem remorsos de 
acções condemnaveis na sociedade, por que 
as que pratico nobilitam, no seio della, 
dão-lhe força e credito, correspondendo aos 
nomes e appellidos illustres que legitima- 
mente seus, o honram, e não desvirluam 
a nobreza que representa. 

Não se ufane o snr. Anselmo, escarne- 
cendo d'elles, por que se baseom em do- 
cumentos irrefragaveis, ao passo que o snr. 
Anselmo nada corresponde a esse appel- 
lido dos Carneiros ilustres, nem até ao pre- 
sente ninguem encontrou a sua nobreza 
e origem em livro algum de genealogi 
nem é ella altestada por pessoas habili- 
tadas para esse fim. 

Desengane-se o snr. Anselmo que não 
é nada, nem pelos seus feitos, nem pelos 
de seus passados; e o annunciante póde 
sustentar-lhe aquelles com que se honra 
de sua mãi, e o de seu pai, que dão a 
representação de Egas Moniz Coelho, as- 
sente nos livros genealogicos, comprova- 
dos com certidões de baptismo, e com o 
exame de pessoas competentissimas, como 
o exc."º snr. visconde de Azevedo, etc, 
etc. 

Se me honro, se pareço ufanar-me em 
tão subido grau-de aristocracia, todos ahi 
me conhecem, e veem em mim n'isso uma 
virtude, em me lembrar com justificado 
orgulho dos meus antecessores e na sus 
tentação de seus litulos que desejo repre- 
sentar, que represento, e que quero trans- 
mittir aos meus vindouros; sendo incon- 
testavel que: nos meus actos não tenho du- 
vida nivelar-me aos homens de todos os 
nascimentos, quando honrados e dignos da 
estima da sociedade. - 

Se porém o snr. Anselmo quer usur- 
par-me bens e direitos que eu possuo com 
meus legitimos litulos, nos tribunaes me 
encontra, e póde encontrar-me tambem com 
as provas da minha -ascendencia que as 
tenho para o confundir; ao passo que lá 
lhe mostraria que Anselmo Carneiro não 
é nada, é O que podia ser por acções pro- 
prias lhe foge e desapparece debaixo da 
terra que pisa. 

Da sua nobresa que consta ? 

Quo foi considerado cmlete, Com que 
titulo ? 

Com aquelles com que muitos o conse- 
guiani. E 

Afilhado por ahi de um ou outro n9- 
bre, ou individuo que dava a graça do titulo 
de parente. 

Se pensa que os meus titulos corres- 
pondem ás minhas gentilezas, respondo- 
lhe que honrado sempre, quando era fi- 
lho segundo, não me desacreditaria, que 
jogasso, e extravaganciasse, e mesmo que 
comesse em casa de alguem, principal- 
mente quando me rogavem como o snr. 
Anselmo fez quando cu demandava meu 
irmão, demanda com que se regosijava — 
mas isso foram alguns dias, sem chegar a 
mez, o que bem lhe recompensei, 

Já so esqueceu d'aquelle bello tempo, 
em que n'um bello dia tinha eu tomado 
conta da casa, e a ella succadido pelo fal- 
Jecimento de meu irmão, estava o snr. 
Anselmo na hospedaria do Sol, e sem os 
meios depois a despeza, occupou o exc.”º 
Antonio de Abreu, de Ponte do Lima, para 
que me viesse pedir quatro libras, para 
s. s.º sahir d'aquelle apuro, favor que pres- 
tei do bôa vontade. Duvida? Existe do- 
cumento | 

Está elle morto e esquecido, mas não 
pela correspondencia" que cumpre aos ho- 
mens honrados, que sempre o são quan- 
do solvem favores, se não logo, mais tar-[ 
de. Não considera a diferenca que póde | 
haver entre as acções do filho segundo 
e as do representante d'uma casa ilustre. 

Mas apesar d'isso n'aquella qualidade, 
as escripturas que fiz foram verdadeiras, e 
nunca julgadas falsas, e nem essas genti- 
lesas me levaram à cadeia. 

A minha nobresa assenta nestas bases. 
Não digo aqui com quem fallo. Enão é o 
medo, é a educação, que me insinua a es- 
conder o cipó, para olhar com despreso para 
o chicote que dá bella occupação ao snr. An- 
selmo que se póde lembrar d'aquillo a que 
se altribuiu a morte do seu enteado, acon- 
tecimento que se lhe aproveitou, não o hon- 
Tou. 

Falle sempre n'essas questões judiciaes 
que me promovo, que todos sabem o fim 
para que o faz. 

Os direitos dos litigantes discutem-se 
nos tribunaes. 


Não é a lembrança d'elles no publico 


i 


que arma á colheita pecuniaria. Mas é para | 


“ella que a lembrança se procura. 

Falla nos vinculos que me pertencem, e 
que já me foram julgados, sendo deserdada 
sua Mulher ; mas não falla mo inventario de 
gainha avó, sendo q nr, Anselmo cabe- 


ça de casal, por que os rendimentos lhe vão 
aproveitando, vai remindo fóros, e queren- 
do vender propriedades, illegitimamente, 
sem partilhar. 

Ha 16 unnos que assim caminha. E 
to para o snr. Anselmo uma virtude 
quanto imagina todos os crimes c defeitos 
n'aquelles que podendo com a ponta do pé 
arredar-lhe o seu chicote, se defendem das 
suas ambições usurpadoras. 

Por cá snr. Anselmo quando se deve al- 
guma cousa, respeita-se o credor, não se lhe 
rasgam os documentos das dividas no acto 
das conciliações. 

Por lá ha d'isso ; e isso nobilita-o e aos 
seus maiores. 

Por cá vai-se a Meziofrio, e a Lodas as 
terras do Douro — e vimos com as costas 
direitas. ú 

Sabe quem as trouxe n'um mólho ? 

Por cá por mais fortes que sejam os nos- 
sos direitos, e onerosas que nos sejam as 
sentenças, quando se nos confiam processos 
não deixamos passar ordens de captura para 
os' restituir ! 

Sabe, ou recorda-se d'esta gentilesa ? Sa- 
be, sabe. 

A nossa historia não está tingida com 
sangue, nem se pintam as barbas e o bi- 
gode para procurar casamentos a incautos 
ourives. 

E ainda bem qne vou declarar 30 snr. 
Anselmo uma virtude. A sua confissão, jul- 
gando-se inepto, desculpa-lhe o defeito 
dos seus escriplos, a que não tornarei a 
responder; éesta a ultima vez — teria-o si- 
do antes, se não fosse necessario demons- 
trar-lhe que as suas ameaças, são para 
mim, menores que zero. 

Porto, 28 de abril de 1862. 

D. Antonio: Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
Silva Souza Padilhae Seixas de Haucourt| 

(1256) 
] 


FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS & €.º 

ELAS 141 horas do dia 7 de maio, na 

rua do Sacramento, de Villa Nova de 
Gaya, n.º 40, e armazem da alfandega n.º 
208, se ha-de proceder á arrematação de 
260 pipas de vinho aos lotes. 

Este vinho, que é de um dos ricos 
depositos de Villa Nova, acha-se louvado 
muito barato como se póde ver nos au- 
tos de fallencia no cartorio do escrivão 
do Tribunal do Commercio — Pacheco, e 
póde ser examinado na vespora da arre- 
matação para o que estará aberto o ar- 
mazem desde as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde. (1141) 


JR RÂNCISCO Domingues dos Santos, tendo 
comprado amigavelmente a Manoel An- 
tonio de Azevedo as suas casas com os 
n.º 415 a 125, sitas na rua da Bandeira, | 
freguezia de S. Christovão de Mafamude, | 
concelho de Gaya, faz correr editos de 30 
dias, a contar de.7 de abril em diante, a 
chamar toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito ás mesmas , findos os quaes 
Julga o annunciante a propriedade livre e, 
desembaraçada de qualquer onns e sem en-| 
cargo on responsabilidade alguma para o 
futuro. (1002) 


andida Cerqueira da Gama e 

* Albino José Pereira, achando-se sum- 
mamente penhorados e agradecidos pa 
com os ill."ºS snrs. e amigos que assisti- 
ram aos officios funebres por alma de seu 


SEEN 
Maria € 


da Gama, assim o fazem patente e protes 
tam a sua gratidão. (1258) 


Arrematação de predio 
Arrematação do grande campo do Re- 
guengo, em S. Mamede de Infesta, fi- 

cou transferida, e ha-de ter logar no dia 

4 do proximo mez de maio, pelas 10 ho- 

ras da manhã, no bazar Boa Fé, 

(1296) 


-  Arrematação 


E 5 de maio, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, na rua do 
Almada. É de uma propriedade de casas 
e fabrica de estamparia com quintal e agua, 
sita no largo de Fradellos n.º 14 e 16 
louvada em 2:0708000 réis livres, e pe- 
nhorada em execução contra D. Emilia de 
Almeida Chaves Lameiro, no cartorio do es- 
erivão Evaristo Basto. (1225) 


LEILÃO 


BAZAR BOA FÉ 


O dia 4 de maio, pelas 
11 horas do manhã, ha- 
verá leilão no dito bazar de 
muitos e differentes moveis, 
mogno, oleo, pau preto,guar- 
nições de sala completas de 
estofo, louças, cryslaes, san- 
eluarios, pianos, mezas de 
; estender, ricos córtes de ves- 
tidos, cobertores de damasco, e bem assim 
o guarda-roupa de pau preto, já annun- 
ciado, e que pertenceu á familia dos Ta- 
voras, pinturas, gravuras e outros muitos 
mais objectos. (1237) 


ABETANO Marques de Oliveira comprou 

4 snr.? Maria Bernardina da Costa, da 
Povoa de Varzim, tres moradas de casas 
sitas na praça nova do Almada n.º 92, 93 
e 94, cujas casas confrontam da parte do 
nascente com casas de Manoel do Carmo 
Araujo, do sul com o quintal do mesmo 
Araujo, do poente com terreno de Domin- 
gos Antonio Nipo: quem tiver alguma re- 
clamação a fazer contra esta compra a po- 
derá fazer dentro do praso de 15 dias. 

Porto, 30 de abril de 1862. 

ABTANO Marques de Oliveira comprou 

ao snr. Domingos Antonio Nipo e mu- 
lher Theresa Roza de Jesus, um terreno 
crescimo da nova estrada, na Povoa de Var- 
zim, pegado com o de Maria Bernardina da 
Costa e Manoel do Carmo Araujo: quem 
tivera fazer alguma reclamação contra esta 
compra a poderá fazer dentro de 15 dias. 

Porto, 30 de abril de 1862. 


(1255) 
RECISA-SE de uma cria- 
del da para dispenseira de 
uma casa, que saiba costura e brunir e 
abone a sua conducta: fallo na rua das 


Flores n.º.36. +» (1179) 


ESENCAMINHOU-SE do con- 

Ve? sulado britanico, rua de Bel- 
leve lomonte n.º 108, uma cadella 

a -perdigueira de côr castanha que 

dá pelo nome de JUNO. Roga-se à pessoa 

que a achasse o favor de entregal-a no es- 
criptorio do dito consulado que receberá 
alvicaras. (1227) 


o TNRESPASSA-SE uma pade- 
4; ria de pão milho e coa- 


do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: 
quem a pretender falle na mesma. 

(1068) 

Na rua de 8, Joãon.º 


116compram-se acções 


ido Banco União. 


saudoso esposo e genro Manoel Cerqueira |. 


(859) 

Qui quizer comprar a Della e 
rica herdade na Fronteira, 
provincia do Alemtejó, chamada 
de Val de Ladrões, póde tractar em Lisboa 
com a exe. snr.? D. Maria da Madre de 
Deus Rita Maucourt de Souza Padilha e 
Seixas, largo de Santa Barbara n.º 40, e 
no Porto com D. Antonio Peixoto Pinto 
Coelho Pereira da Silva de Souza Padilha 
e Seixas de Hancourt, rua de Traz da Só 


n.º 36, (1183) 


UU” proprietario de tres moradas de cesas 
2 silas no largo do Açougue? Real, de- 
seja trocal-as por uma morada de casas 
sila na Foz, ou por alguns terrenos sitos 
nesta cidade, ou mesmo por uma proprie- 
dade rural sita nos suburbios d'esta ci- 
dade: a quem convier póde dirigir-se á 
rua da Sovella, ou 16 de Maio n.º 71, 


Deposito de pozzolana 
ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se à qualquer e 
periencia das pessoas entendidas do obje- 


aonde poderá tractar. 51) 


(9 


RUA DAS FLORES ny 


JUNTO Á IGREJA 


LOTERIA DA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DI 
CONSTANDO DOS SEGUINT 


1 premio de, - 10:000$000 
é eai à 005000 
rs 1:0005000 
1 » 80050090 
À ar 5005900 
3.» 2005000 
4 » 2004000 
2) » de. 1004000 


JOSE IG 


Afiançado mo governo civil do Ps 


T indicados. O mesmo satisfaz com pro: 
que lhe sejam feitas das províncias, ainda 
acompanhadas do sen importe em vales d 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


E; 


vende por preço rasoaveis. 
(11452) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PARA A 


SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


A 5 DE MAIO DO CORRENTE, ANNO, 
ES PREMIOS, A SABER : 


PREÇOS 
Bilhetes inteiros ..............+ 64600 
Meios bilhetes b 
Quartos . 
Oitavos . 
Cautellas 8500 
Ditas $250 


NACIO FERREIRA RORIZ 


orto, em conformidade dao edital 


de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 


mptidao todas e quaesquer encommendas 
que sejam em grande quantidade, vindo 
o correio; e no fim da extracção remette 


X. B. O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes pre- 
mios em oitavos e cautellas de 500 e 250 réis : 


N.º 4848... 2008000 | N.º 1990..,.....0.0r0. 1008000 
» 1906 1008000 
» 1939 co 4008000 | » 2090.,.,...00010+, 1008000 
j : (um) 


j de 8 arrateis a 115. 


Paderia de pão de milho 
RUA DAS FONTAINHAS N.º 167 
V 


ENDE pão de milho branco e amarello, 
bem obrado. Por arroba a 460 e broas 
(1251) 
RPIA, na rua dos Inglezes nº 71, Por- 
to, tem inseripções de assentamento 
e coupons para vender e acções de ban- 
cos e companhias pelo estado do merca- 
do, e se promplifica para transacções com- 
merciaes, no seu lugar desdê as 9 alé ás 


2 horas da tarde. (1192) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
CEBEU já lindas fazendas de verão. 


(1074) 

E; PAIAO á venda na Foz, 

É rua de Cima do Villa, 
algons bachorinhos da raça de Berkshire, 
nascidos em marco. Quem os pretender fal- 
te na rua dos Inglezes n.º 13 ou na mes- 


ma ma. (1208) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


RELLOMONTE, 23 E 29 
(927) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canugos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro (Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 


28 o 29. 
(1202) 
FLOR D'ENXKOFRE 
SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Beilomonte n.º 93 


ENXOFRE 
"EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preco muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de ôutros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


(92) 


FLOR DE ENXOFRE 
SUPERIOR 
vV ENDE-SE na rua de S. João n.º 34 e 36, 
a 90 ré 
por arroba. 


por killogramina, iguala 18320 
(843) 


PEDRA 
D.M. FEUERHEERD JUNIOR & 0.º 
BELLOMONTE N.º 99 
INDIE enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
eilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 
commodos. (4151) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 
IV ESDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preco rasoavel. 


Garante-se à qualidade. 


(1173) 


No caes do Pinhão e em 


Provezende 
UIZ Aguiar vende FLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, em saccos. - 


(180) 

Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de S. João n.º 8. 


A a ia 

Caldeireiros n.º 35 
ENDE-SE fôr de enxofre que so ga- 
ante ser igual 4 de Brandrams por 
8250 réis a arroba e enxofre em bruto 
700 réis por arroba. (1218) 


1 


a 


NA REBOLEIRA N.º 47 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


DEM-SE na rua Chã n.º 
79 bancos e escrivani- 


(891) 


nhas para aula. 


ANDES ou empraza-se a fabrica .de 
papel da Raiva sita na margem do rio 
Arda com todos os lerrenos que lhe per- 
tencem; quem a pretender dirija-se á rva 
das Flores n.º 322, que lhe serão dados 


” 


Arthur Archer & Souza |. 


ANTONIO Ferreira Sucena, negociante em 
Agueda, tem uma porção de cortiça de 
boa qualidade, para vender por preço com- 
modo, - (1190) 


-— INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento m. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac» 
ces dos bancos. 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


C. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 
EM o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 


91] 


QuoM novo armazem de retroz e torçal de 
todas as qualidades, por atacado e a 
retalho, para os portos do Brazil e reino. 
Garante a sua bôa qualidade. 

Rua de Entre Paredes n.º 19, 1.º an- 
dar — Porto. (1201) 


Pesos do novo syste- 


ma, rua de 8. João n.º. 


116. am 
Bellomonte n.º 107 


ENDE-SE vinho malvazia engarrafado 
de excellente qualidade a 48800 réis 
por duzia. (714) 
V NDE-SE a quinta da Raguel- 
la, situada na freguezia da 
à Pouza, concelho de Barcellos, 
que se compõe de casas, terras de pão com 
arvores de vinho, moinhos com duas ro- 
das, um engenho de cerrar madeira, Ler- 
ras de matto com pinheiros e outras dif- 
ferentes arvores, a qual rende para seu 
dono sete carros de pão e 388400 réis em 
dinheiro; quem a pretender póde dirigir- 
se em Braga a José Bento Pereira Guima- 
rães e em Barcellos a Jeronymo José de 
Carvalho, que prest ssarios es- 
clarecimentos, e em Guimarães a Manoel 
Joaquim da Cruz, que está encarregado de 
entrar em ajuste a tal respeito. 
(1231) 


— ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LIS- 
3 BOA —eapitão Conten- 
te, sahirá 6. feira 2 do 
corrente ás 2 horas da 
tarde. 
- No escriptorio da 
à seguram-se fazendas a meio p.e. e di- 
nheiro à 3 oitavos por cento. ; 
ara carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
, rua Nova dos Inglezes nº 7 


É [0 
Liverpool and Mediter- 

ranean Steam Ship 
Company 


O excellente vapor i 
giloz — BOETIA, — des 
ve sahir de Lisbon para 
Liverpool no dia à de 
maio, tocando na barra 
E do Porto para receber 
passageiros, para os quaes tem excellentes com- 
modos, podendo tractar-se com os consignatarios 
F. Chamiço Filho & Silva, bem .como com o snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº 85. 

(1268) 


Liverpool 


E O vapor inglez — 


FRANKFORT, — ca- 
pitão J. Byrne, sahirá 

ilho & Silva, a quem se deve dirigir 

quem quizer carregar ou ir de passagem, assim 


em 10 de maio. 
Consignatarios F. 


como ao sur, Carlos Coverley, nu ma dos Ingle- 


zes n.º 85. 


Dublin e Glasgow 
IGA CARREIRA 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
a sahir na primeira 
semana de maio. 


(1264) 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & C4, run dos Inglezes n. 
(807) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA capitão Ro- 
berto Kavanangh, sa- 
hirá na primeira sema- 
un de maio. 


Consignatarios D.ch Mathias Fenerheerd Junior 
& Cr e Alexandre Miller & Cs 
(om) 


1.º an-|- 


S.' Kitts West Indies 


O brigue inglez— VESTA, — de 120 
toneladas e classificado no Iloyds 
Al, capitão + « +, sahe com muita bro- 
vidnde. (1261) 


Quebec e Montreal 


O brigue inglez — HANNAH, — capi- 
tão John Simpson, sahe com brevi- 


dade, 

i . 

Riga 
A escuna russiana — BETHELEM, 
— enpitão U. Jansen, sahe com bre- 
vidade : ainda tem algum Ingar para 


carga. 
7 (1089) 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 

pitão S. Olofsson, sahe com toda a 
brevidade: ainda tem algum lugar 
para carga. 


Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 
vidade. 


(1262) 


(1049) 


: (1156) 
Waterford, Belfast & 
Glasgow 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
à, tão Buckingham, sahe na primeira se- 
? mana de maio: ainda tem algum lu- 

gar para carga: (1158) 


Leith 


A escuna ingleza — CHARLOTTE , 
— capitão Ellis. 


(1161) 


Jonsignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hull 


O brigantim inglez=WOODVILLE, 
= capitão Grills, a conduzir os ear- 
regamentos da primavera. 

(657) 


a tracta-se com os consigna- 
ler é €.º, na Praça. 


Rio de Janeiro 


O brigue — MELLO 1.º, — de 1º 
classe, capitão Couto, sahirá com 
muita brevidade: para carga e pas- 
sageiros para os quaes tem excellen- 
tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Bar- 
hoza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 

(888) 


Para ca 
tarios As 


Rio de Janeiro 


A barca — ROCHA, — capitão Antor 
nio de Oliveira Alhadas, vai sahir com. 
muita brevidade : para o resto da car- 
a ga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Gnimarães, na rua 
Ide 8. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45, (733) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade por ter 
o carregamento prompto a nbya barca 
— RECREIO, — capitão Nova; quem 
e na mesma quizer ir de passagem, para 
o que tem excelentes commodos e bom tractamento, 
| dirija-se no caixa Bernardo José Machado, Inrgo da 
Cordoaria n.º (1213) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a nova 
galera — MARIA, — enpitão Santos : 
ara carga c passageiros tracta-se com. 
Manoel Pereira Penna & C2, P: 
de Carlos Alberto n.º 192. 


“Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
DAN, Tera — JOAQUINA: — quem na mes- 
3 ma quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se a João Adrião da Ro- 

cha, na rua dos Inglezes n.º 52 e 54, ou a Ma- 
noel Jonquim. Pinheiro, na travessa da Tvindude 


Rio de Janeiro 


A barea—OLIVEIRA, — a salir com 
brevidade por ter a carga prompta: 
quem na mesma quizer ir de passa- 
És gem, pro que tem bons commodos 
e tractamento, dirija-se a Thomaz Antonio de Arau-; 
jo Lobo, praça de Santa Thereza n.º 51, 


: 
Bahia 

A barca — DOURO, — capitão Luiz 
Adrião da Rocha, sahirá com brevi- 
? ande: para carga e passageiros tra- 
eta-se com o enixa Jonquim Louren- 
a da Reboleira n.º 19, 

(743) 


ço Alves, rui 


Pernambuco 


Ac4 O brigue— AMALIA 1.º, — muito 
[2AN, veleiro, forrado de cobro e bem cons- 
ER) truido, capitão José de Souza Arnel- 
&º Ins, vai sahir com muita brevidade: 


para carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo José 
Teixeira de Carvalho, ma de D. Pedro. 

" (1087) 


Pará, 
O patacho —BOA NOVA, — sao com 
à, à “maior brevidade por ter a bordo 


parte de seu carregamento, 
Para o resto da enrga e passagei-. 


cta-se com Sebastião Moreira Sampaio em 
S, Nicolau n.º 30, ou na Ribeira com Vicira & 
| Botelho. (1099) 


Pará 


A barca — UNIÃO, — capitão José 
da Rocha, vai sahir com muita bre- 
vidade : para carga c passageiros 
tracta-se com os caixas Pinto & Ro- 
, no largo de 8, João Novo n.º 2. 

(1051) 


| Copenhagen & Stock- 


holmo 


DE WELDAAD, — capitão Pik, sa- 
hirá com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. 

Consignatarios D.ch Mathias Pi 
mnjor & (2 


Hamburgo | 


A sahir com brevidade a galeota hol- 
landeza — HILLECILIENA SCHOL- 
ENS, — capitão G. J. Scholtens. 

Consignatarios Eduardo Kebe & 
nº 11 (1184) 


- AVISO 


cipa. nos snrs, passagei- 
tomaram lugar, e a algum 
mais que queira utilisar-se dos excelentes commodos 
que ainda restam, para que mandem apresentar seus 

assaportes no eseriptorio de Manoel Gualberto 


Ie 


os precisos esclarecimontos, 
Ton E A ab (ora) 


onres, rua de Bellomonto nº 77%, 
a f (175) 


| ESPECTACULOS . 


6.º feira 2 de maio. 
8. JOÃO. — Companhia lyrica subsidiada, — 
ita do 7.º mez de assiguatura. — À opera 
— NORMA. — A's 8 e mein horas, 
N. B. Na 34 récita iri é seena a grando opera 
— MACBETH — na qual debutarí o novo baritono 
proximo n chegar. 


sé Moreira Coelho de Magalhães, fiscal do 

quet, julga ter saldado todas ns contas 
de despezn contrahidas com as duas peças de ap- 
parnto «Martyrio e Gloria» e o «Milagre do Nos- 
sa Senhora de Nazaretho levadas á scena no mes- 
mo thentro, mas como possa ser-que por mero es- 
quecimento falte alguna verba a satisfazer, vem 
por este meio prevenir todos os snrs, com quem se 
tenha dado este enso, apresentando suas contas no 
theatro Baquet desde as 10 ás 12 horas da ma- 
nhã, e das 12 ás 2 da tarde, em sur casa, na rna 
do Senhor do Bomfim, para serem embolsndos. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


